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Resumo:
Este artigo apresenta um relato de experiências pedagógicas exitosas desen-
volvidas na Escola de Gestão e Negócios do UniFOA, fundamentadas em me-
todologias ativas, aprendizagem significativa, integração curricular e protago-
nismo discente. As experiências descritas abrangem os Projetos Integrados, 
o NAF – Núcleo de Apoio Contábil e Fiscal, atividades voltadas à tomada de 
decisão empresarial e uma proposta integrada entre gestão de marcas, estra-
tégia de mercado e análise de dados. As ações envolveram problemas reais, 
empresas parceiras, atendimento à comunidade, testes cegos com produtos 
de consumo e diferentes estratégias de aprendizagem colaborativa e análi-
se de dados. Os resultados evidenciaram maior engajamento dos estudantes, 
fortalecimento da autonomia, da comunicação, da cooperação, da criativida-
de, do pensamento crítico, da responsabilidade social e da capacidade de to-
mada de decisão. Os achados também demonstraram que práticas pedagógi-
cas planejadas, contextualizadas e mediadas de forma intencional favorecem 
a articulação entre teoria e prática, contribuindo para a formação acadêmica 
e profissional dos estudantes. Conclui-se que as metodologias ativas, asso-
ciadas à mediação docente, à interdisciplinaridade e à aproximação com con-
textos reais, contribuem para o desenvolvimento de competências e para a 
qualidade do processo de ensino-aprendizagem no ensino superior. 
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Palavras-chave:
Metodologias ativas. Práticas exitosas. Aprendizagem significativa. Protago-
nismo discente. Ensino superior.

Declaração de IA generativa e tecnologias assistidas por IA no processo de 
escrita
Durante a elaboração deste relato, foram utilizadas ferramentas de Inteligên-
cia Artificial generativa como o chatgpt e copilot como apoio à correção gra-
matical, adequação da linguagem acadêmica e reestruturação textual, a partir 
do resumo das experiências pedagógicas desenvolvidas nas práticas exito-
sas. Após o uso da ferramenta, os autores revisaram, ajustaram e validaram o 
conteúdo, assumindo total responsabilidade pelas informações apresentadas 
e pela versão final do texto.
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1	 INTRODUÇÃO

No contexto da educação superior, a busca por estratégias pedagógi-
cas capazes de promover aprendizagem significativa, participação ativa e de-
senvolvimento de competências tem impulsionado a adoção de metodologias 
inovadoras centradas no estudante. Nesse cenário, as práticas exitosas em 
sala de aula constituem experiências pedagógicas planejadas e intencionais 
que favorecem a construção do conhecimento, a integração entre teoria e prá-
tica e o desenvolvimento acadêmico e profissional. Na concepção de Ausubel 
(2003), a aprendizagem torna-se significativa quando novos conhecimentos 
se articulam aos saberes previamente construídos pelos estudantes. Na mes-
ma perspectiva, Freire (2014) defende uma educação fundamentada na auto-
nomia, na criticidade e na participação ativa dos sujeitos. Complementarmen-
te, Bacich e Moran (2018) destacam que metodologias ativas e experiências 
contextualizadas potencializam o protagonismo discente, enquanto Berbel 
(2011) ressalta seu papel no desenvolvimento da autonomia e da tomada de 
decisão. Lacerda e Santos (2018) acrescentam que a forma como os conte-
údos são trabalhados influencia diretamente a qualidade da aprendizagem.

Nesse contexto, torna-se relevante socializar experiências pedagógicas 
que evidenciem estratégias capazes de potencializar a aprendizagem e o de-
senvolvimento de competências no ensino superior. Assim, o presente relato 
de experiência foi orientado pelo seguinte problema de pesquisa: de que forma 
as práticas exitosas desenvolvidas em sala de aula podem contribuir para a 
aprendizagem significativa, o protagonismo discente e o desenvolvimento de 
competências acadêmicas e profissionais no ensino superior?

O objetivo geral consistiu em apresentar e analisar práticas exitosas de-
senvolvidas em sala de aula, evidenciando suas contribuições para a apren-
dizagem significativa, o protagonismo discente e a formação acadêmica e 
profissional. Como objetivos específicos, buscou-se descrever as estratégias 
pedagógicas empregadas, analisar o desenvolvimento de competências aca-
dêmicas e profissionais, discutir os fatores relacionados ao engajamento dos 
estudantes e evidenciar as contribuições da mediação docente e do feedback 
formativo para a qualidade do processo de ensino-aprendizagem.
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A relevância deste estudo reside na socialização de experiências peda-
gógicas fundamentadas em metodologias ativas, capazes de inspirar práticas 
inovadoras no ensino superior, fortalecer a integração entre teoria e prática e 
ampliar as discussões sobre formação por competências, avaliação formativa 
e inovação pedagógica.

2	 RELATO DA EXPERIÊNCIA / RELATO DE CASO

As práticas exitosas no contexto educacional representam experiên-
cias pedagógicas planejadas, intencionais e articuladas às necessidades 
de aprendizagem dos estudantes, contribuindo para o desenvolvimento de 
competências, para o engajamento discente e para a melhoria dos proces-
sos formativos. Nesse sentido, as metodologias ativas assumem papel rele-
vante, pois, conforme Bacich e Moran (2018), favorecem a participação ativa 
dos estudantes, a aprendizagem colaborativa e a aproximação entre teoria e 
prática. Com base nessa perspectiva, o Quadro 1 apresenta a sistematização 
das práticas exitosas desenvolvidas no eixo Ensino e Aprendizagem da Escola 
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de Gestão e Negócios (EGN) do UniFOA, destacando o nome da prática, seus 
objetivos e sua descrição.

Quadro 1 - Práticas exitosas na Escola de Gestão e Negócios - 2026-1

Nome da prática Objetivo Descrição

Prática 1 
– Projetos 
Integrados

Promover a integração 
entre diferentes unidades 

de competência, 
aproximando os 
estudantes de 

problemas reais do 
contexto organizacional 

e favorecendo o 
desenvolvimento 
de competências 

acadêmicas, profissionais 
e socioemocionais 

por meio de projetos 
interdisciplinares.

Os Projetos Integrados são 
desenvolvidos de forma 

interdisciplinar, envolvendo 
planejamento conjunto 

entre docentes, resolução de 
problemas reais apresentados 
por organizações parceiras ou 

situações simuladas, elaboração 
de propostas de intervenção e 

apresentação dos resultados em 
banca técnica. A prática articula 

teoria e prática, favorecendo 
a aprendizagem significativa, 
o protagonismo discente e a 
formação por competências.

Prática 2 – NAF 
– Núcleo de 

Apoio Contábil e 
Fiscal

integrar ensino, extensão 
e responsabilidade social 

por meio da educação 
fiscal e do atendimento 
gratuito à comunidade, 

proporcionando aos 
estudantes vivências 

práticas supervisionadas 
na área contábil e fiscal.

O NAF integra um programa 
da Receita Federal do Brasil 

desenvolvido em parceria com 
instituições de ensino superior. Na 
EGN, as atividades são realizadas 
no âmbito do Núcleo de Inovação 

e Práticas Empresariais (NIPE), 
permitindo que os estudantes, sob 
supervisão docente, desenvolvam 

ações de orientação contábil e 
fiscal à comunidade, articulando 
teoria e prática, fortalecendo a 
cidadania fiscal e contribuindo 

para a formação técnica, ética e 
profissional.

Prática 3 – 
Metodologias 

Ativas: 
Modelagem, 

Decisão e 
Trabalho em 

Equipe

Desenvolver competências 
relacionadas à modelagem 

de negócios, à tomada 
de decisão e ao trabalho 

colaborativo, por meio 
de estratégias práticas e 

participativas.

A prática integra metodologias 
ativas, como o Business Model 
Canvas, enigmas, atividades de 
percepção e julgamento e mapa 

de alinhamento, favorecendo 
a aprendizagem aplicada, a 

resolução de problemas, a tomada 
de decisão colaborativa e o 
protagonismo estudantil.
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Prática 4 – 
Metodologias 

Ativas: Branding, 
Pesquisa de 
Mercado e 
Análise de 

Dados

 Desenvolver a capacidade 
dos estudantes de analisar 

resultados de pesquisas 
de mercado e transformá-

los em conhecimento 
estratégico para subsidiar 

a tomada de decisão.

A prática integra conteúdos de 
gestão de marcas, estratégia 

de mercado e análise de 
dados, utilizando resultados 

de testes cegos com produtos 
de consumo. Os estudantes 

analisam percepção de qualidade, 
posicionamento de marca e 
valor percebido, elaborando 

recomendações estratégicas 
baseadas nas evidências obtidas.

 
Fonte: autoria própria.

O Quadro 1 apresenta as práticas exitosas desenvolvidas no eixo En-
sino e Aprendizagem da EGN do UniFOA, fundamentadas em metodologias 
ativas, integração curricular e formação por competências. Essas práticas 
aproximam teoria e prática, fortalecendo o protagonismo discente e a apren-
dizagem significativa (Bacich; Moran, 2018).

Na Prática 1, denominada Projetos Integrados, desenvolveu-se uma 
estratégia pedagógica interdisciplinar que integra diferentes Unidades de 
Competência dos eixos modulares da matriz curricular, aproximando os es-
tudantes de desafios reais do contexto organizacional. Fundamentada na 
Aprendizagem Baseada em Projetos (Project-Based Learning – PBL), a prática 
articula teoria e prática por meio de atividades planejadas coletivamente pe-
los docentes, envolvendo definição do problema, objetivos de aprendizagem, 
critérios de avaliação e produtos finais. Os estudantes, organizados em equi-
pes, desenvolvem soluções para demandas apresentadas por organizações 
parceiras da EGN, entre elas Mahogany, Galvanoplastia Barra Mansa, Seleto 
Vidros e Esquadrias, Zerbone & Associados, VR Turismo, KNN Idiomas, Oficina 
Beer, Farol da Barra, Trend Auto, Ambientare – Soluções em Ambientes, Grupo 
AAEPVR, Equipacare e VMB Invest, entre outras. As ações são articuladas pelo 
Núcleo de Inovação e Práticas Empresariais (NIPE), fortalecendo a integração 
entre universidade, setor produtivo e comunidade. A partir dessas demandas, 
os estudantes realizam diagnóstico, pesquisa, análise de informações e ela-
boração de propostas fundamentadas em evidências, aplicando de forma in-
tegrada os conhecimentos construídos ao longo do semestre. Durante todo 
o processo, os docentes atuam como mediadores da aprendizagem, ofere-



cendo orientação e feedback formativo. Como culminância, os projetos são 
apresentados em banca técnica composta por docentes e representantes das 
organizações parceiras, permitindo aos estudantes defender suas propostas 
e receber devolutivas qualificadas sobre as soluções apresentadas. A expe-
riência evidenciou elevado engajamento discente, fortalecimento da apren-
dizagem significativa e desenvolvimento de competências relacionadas ao 
pensamento crítico, comunicação, liderança, criatividade, trabalho em equipe 
e tomada de decisão. Os Projetos Integrados consolidaram-se, assim, como 
uma estratégia institucional de integração entre ensino, pesquisa e extensão, 
aproximando os estudantes das demandas reais do mundo do trabalho e con-
tribuindo para uma formação alinhada às Diretrizes Curriculares Nacionais e 
às necessidades da sociedade.

A Prática 2, corresponde ao Núcleo de Apoio Contábil e Fiscal (NAF), 
programa institucional da Receita Federal do Brasil desenvolvido em parceria 
com instituições de ensino superior, cuja finalidade é promover a educação 
fiscal, a cidadania e a orientação contábil e tributária gratuita à população 
(Brasil, 2025). Na EGN, as atividades são desenvolvidas no âmbito do Núcleo 
de Inovação e Práticas Empresariais (NIPE), integrando ensino, extensão e res-
ponsabilidade social. Os estudantes participam de atividades supervisionadas 
que simulam e posteriormente contemplam situações reais de atendimento 
ao cidadão, aplicando conhecimentos relacionados às áreas contábil, fiscal e 
tributária. A prática possibilita a aproximação entre teoria e prática, desenvol-
vendo competências técnicas, éticas, comunicacionais e de responsabilidade 
social, além de fortalecer a compreensão do papel social do profissional da 
área contábil. A experiência também amplia a integração entre universidade, 
comunidade e órgãos públicos, consolidando o NAF como importante espaço 
de formação profissional e exercício da cidadania.

Na Prática 3, desenvolvida na unidade de competência Tomada de De-
cisão Empresarial, foram realizadas atividades voltadas à compreensão dos 
processos decisórios em diferentes contextos. Na dinâmica Enigmas para 
Montar, os estudantes, organizados em equipes, solucionaram desafios que 
exigiam definição de estratégias, escolha de alternativas, cooperação, argu-
mentação e tomada de decisão coletiva. Na atividade Percepção e Julgamen-
to, equipes conduzidas por um líder e com integrantes vendados identificaram 
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objetos do cotidiano, refletindo sobre a influência dos vieses cognitivos, das 
limitações perceptivas e das interpretações individuais na tomada de decisão. 
A dinâmica Torre de Palitos desafiou os grupos a construir uma torre utilizan-
do materiais com custos diferenciados, favorecendo a análise de custo-bene-
fício, o planejamento, a negociação, a liderança, a cooperação e a avaliação 
de resultados. Na atividade Reprodução de Desenho, as equipes reproduziram 
uma figura utilizando uma caneta presa a barbantes, exercitando comunica-
ção, coordenação, negociação de recursos e tomada de decisão comparti-
lhada, evidenciando os limites do modelo racional. O Mapa de Alinhamento 
de Equipes possibilitou a análise de desafios empresariais por meio de uma 
ferramenta estruturada, promovendo pensamento sistêmico, organização das 
ideias e construção coletiva de soluções. Por fim, o Cine Acadêmico, com o 
filme Decisão de Risco, permitiu identificar situações relacionadas à racio-
nalidade limitada, fortalecendo a análise crítica e a articulação entre teoria e 
prática. 

A Prática 4 correspondeu a uma atividade integrada entre as unida-
des de competência Gestão de Marcas e Patentes e Estratégia de Mercado e 
Análise de Dados. A proposta utilizou resultados de quatro testes cegos com 
produtos de consumo (creme de avelã, doce de amendoim, energético e sal-
gadinho de milho), permitindo aos estudantes analisar pesquisas de mercado 
e relacionar percepção de qualidade, posicionamento de marca e valor per-
cebido. Com base nas evidências obtidas, as equipes elaboraram recomen-
dações estratégicas, articulando conceitos de branding, comportamento do 
consumidor e análise de dados. A prática contribuiu para o desenvolvimento 
da capacidade de interpretar informações, transformá-las em conhecimento 
estratégico e subsidiar a tomada de decisão em contextos organizacionais.

De forma geral, as práticas exitosas apresentadas no Quadro 1 eviden-
ciam o potencial das metodologias ativas para promover uma aprendizagem 
contextualizada, colaborativa e orientada ao desenvolvimento de compe-
tências. As experiências relatadas favoreceram o protagonismo estudantil, 
a integração entre teoria e prática, o trabalho em equipe, a comunicação, o 
pensamento crítico, a criatividade e a tomada de decisão, aproximando os es-
tudantes de situações reais do contexto profissional. Assim, reforçam a sala 
de aula como um espaço de experimentação, investigação e construção do 
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conhecimento, contribuindo para a formação integral dos estudantes e para o 
fortalecimento da qualidade do ensino superior.

3	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As experiências relatadas evidenciaram que a aprendizagem se torna 
mais significativa quando os estudantes participam ativamente de atividades 
colaborativas, contextualizadas e articuladas às demandas da prática profis-
sional. Os Projetos Integrados, o NAF, as metodologias ativas voltadas à to-
mada de decisão empresarial e a atividade integrada entre gestão de marcas, 
estratégia de mercado e análise de dados demonstraram que o planejamento 
pedagógico intencional, a mediação docente e a integração entre teoria e prá-
tica favorecem o desenvolvimento de competências acadêmicas, profissio-
nais e socioemocionais.

Os resultados reforçam a importância da aproximação dos estudantes 
com problemas reais, situações simuladas, análise de dados, ferramentas de 
gestão e ações de atendimento à comunidade, ampliando sua capacidade de 
interpretar informações, construir soluções, argumentar de forma fundamen-
tada e tomar decisões em contextos organizacionais. Além do desenvolvi-
mento técnico, as experiências contribuíram para fortalecer a autonomia, a 
cooperação, a comunicação e o pensamento crítico, competências essenciais 
à formação profissional contemporânea.

As experiências também demonstram que práticas pedagógicas exito-
sas não se restringem à dinamização da sala de aula, mas pressupõem in-
tencionalidade pedagógica, coerência entre objetivos, estratégias e formas de 
avaliação, integração curricular e evidências do processo de aprendizagem. 
Nessa perspectiva, a sala de aula e outros espaços formativos, como projetos 
integrados, núcleos de apoio, bancas técnicas e atividades interdisciplinares, 
consolidam-se como ambientes de experimentação, investigação, produção 
do conhecimento e aproximação com a realidade profissional.

Por fim, recomenda-se a ampliação dessas iniciativas em outras uni-
dades de competência da Escola de Gestão e Negócios, fortalecendo a inova-
ção pedagógica, a interdisciplinaridade e a integração entre ensino, pesquisa 
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e extensão. Também se destaca a importância do registro sistemático dessas 
experiências e da avaliação de seus impactos na aprendizagem, no engaja-
mento discente e nos indicadores institucionais, produzindo evidências que 
subsidiem o aperfeiçoamento contínuo das práticas docentes e da formação 
no ensino superior.
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Uso de inteligência artificial generativa na 
elaboração de questões de controle de 
processos industriais orientadas pelo guia 
de elaboração de itens do Enade: relato de 
experiência 
1	 Italo Pinto Rodrigues  

1	 UniFOA, Centro Universitário de Volta Redonda, Volta Redonda, RJ, Brasil.

Resumo:
A elaboração de questões contextualizadas e alinhadas ao padrão de avalia-
ção por competências exige domínio do conteúdo, clareza textual e previsão 
de erros de raciocínio plausíveis. Este trabalho relata a experiência de utiliza-
ção de uma ferramenta de inteligência artificial generativa na elaboração de 
dois itens para a unidade curricular Controle de Processos Industriais, ambos 
relacionados à sensibilidade paramétrica em sistemas realimentados. A ex-
periência compreendeu a definição dos parâmetros pedagógicos, a geração 
de uma questão objetiva e de uma questão discursiva, a verificação das dedu-
ções matemáticas e a curadoria técnico-pedagógica realizada pelo docente. 
A análise descritiva considerou a contextualização profissional, a clareza do 
comando, o alinhamento entre habilidade e nível cognitivo, a consistência do 
gabarito ou da expectativa de resposta e, no item objetivo, a plausibilidade dos 
distratores. Os produtos gerados articularam situações de controle de tempe-
ratura e de direção assistida com a análise de robustez em malha fechada. A 
revisão humana permitiu aperfeiçoar a justificativa de um distrator e aumentar 
a precisão da linguagem matemática. A experiência indica que a ferramenta 
pode apoiar o planejamento docente e facilitar a estruturação inicial dos itens, 
desde que suas saídas sejam submetidas à validação conceitual, pedagógica 
e editorial.

Palavras-chave:
Inteligência Artificial Generativa. Avaliação por Competências. Controle de 
Processos. Elaboração de questões. Sensibilidade paramétrica.
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Declaração de IA generativa e tecnologias assistidas por IA no processo de 
escrita
Durante a elaboração deste relato, foram utilizadas ferramentas de Inteligên-
cia Artificial generativa como o chatgpt e copilot como apoio à correção gra-
matical, adequação da linguagem acadêmica e reestruturação textual, a partir 
do resumo das experiências pedagógicas desenvolvidas nas práticas exito-
sas. Após o uso da ferramenta, os autores revisaram, ajustaram e validaram o 
conteúdo, assumindo total responsabilidade pelas informações apresentadas 
e pela versão final do texto.

1	 INTRODUÇÃO

A avaliação por competências busca verificar a capacidade do estudan-
te de mobilizar conhecimentos, habilidades e atitudes em situações próximas 
à prática profissional. No contexto do Sinaes e do Enade, recomenda-se que 
os itens superem a simples recordação de conteúdos, apresentem situações-
-problema e mantenham clareza e consistência técnica (Brasil, 2004, 2026). 
Sua elaboração exige alinhar objeto de conhecimento, habilidade e nível cog-
nitivo, além de construir textos-base funcionais e, nas questões objetivas, 
distratores que representem erros plausíveis de raciocínio. Alternativas obvia-
mente falsas, pistas gramaticais e informações irrelevantes podem compro-
meter a validade da avaliação (Haladyna; Downing; Rodriguez, 2002).

Nesse contexto, a inteligência artificial generativa pode apoiar a produ-
ção preliminar de textos, cenários e opções de resposta, embora a rapidez de 
geração não assegure correção conceitual ou qualidade pedagógica. Por isso, 
suas saídas exigem supervisão humana para identificação de ambiguidades, 
inadequações de dificuldade e falhas de consistência (Das et al., 2021; Xia et 
al., 2024).

O objetivo deste trabalho é relatar e analisar o uso de uma ferramenta 
de inteligência artificial generativa na elaboração de uma questão objetiva e 
de uma questão discursiva de Controle de Processos Industriais, com ênfase 
nas intervenções docentes necessárias para assegurar correção matemática, 
clareza textual, alinhamento cognitivo e consistência das respostas. Os dois 
itens abordam a sensibilidade paramétrica de sistemas em malha fechada 
e foram selecionados por exigirem não apenas manipulação algébrica, mas 
também interpretação do significado físico da realimentação e da robustez. O 
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relato concentra-se no processo de planejamento, geração, validação e cura-
doria dos itens, sem avaliar aprendizagem, desempenho ou percepção dos 
estudantes.

2	 RELATO DA EXPERIÊNCIA

A experiência foi desenvolvida no planejamento de atividades avaliati-
vas da unidade curricular Controle de Processos Industriais, ofertada no curso 
de Engenharia Elétrica. Foram elaborados dois itens sobre sensibilidade pa-
ramétrica em sistemas lineares realimentados, conteúdo que articula modela-
gem matemática, regime permanente, robustez e interpretação de aplicações 
industriais e eletromecânicas.

Utilizou-se o NotebookLM, com interação por meio do Gemini, configu-
rado com o Guia de Elaboração e Revisão de Itens do BNI-Enade e materiais 
temáticos selecionados pelo docente. Foram informados tema, habilidade, 
dificuldade, nível cognitivo e formato da questão. A atividade restringiu-se à 
geração e à revisão dos itens, sem aplicação a estudantes ou coleta de da-
dos. As versões produzidas e as decisões de curadoria constituíram o material 
analisado, conforme as etapas sintetizadas no Quadro 1.

A atividade restringiu-se à produção e à revisão dos itens, sem aplica-
ção a estudantes, coleta de respostas, identificação de participantes ou levan-
tamento de percepções. Os materiais analisados correspondem às versões 
geradas pela ferramenta, às versões revisadas e às decisões de curadoria re-
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alizadas pelo autor durante a experiência. As etapas adotadas são apresenta-
das no Quadro 1.

Quadro 1 - Etapas adotadas na elaboração e curadoria dos itens.

Etapa Ação realizada Produto da etapa

1. Delimitação 
pedagógica

Definição do tema, do objeto de 
conhecimento, da habilidade avaliada, do 
formato do item, do nível de dificuldade e do 
nível cognitivo pretendido. Seleção do Guia 
do BNI-Enade e dos materiais temáticos de 
referência.

Matriz de entrada 
pedagógica e 
documental.

2. Geração 
preliminar

Inserção dos parâmetros na ferramenta de 
inteligência artificial generativa e solicitação 
de uma questão objetiva e de uma questão 
discursiva contextualizadas em aplicações de 
engenharia.

Versões 
preliminares dos 
dois itens.

3. Validação 
matemática

Recálculo independente das funções de 
transferência, derivadas, sensibilidades 
e valores numéricos, sem assumir como 
corretas as soluções apresentadas pela 
ferramenta.

Gabarito e 
expectativa 
de resposta 
matematicamente 
validados.

4. Curadoria 
técnico-
pedagógica

Revisão da clareza, concisão, coerência entre 
texto-base e comando, adequação do nível 
cognitivo, plausibilidade dos distratores, 
precisão da terminologia e conformidade com 
o guia utilizado.

Versões finais 
dos itens 
apresentadas no 
relato.

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2026).

2.1	 Questão objetiva: sensibilidade ao ganho da malha direta

O primeiro produto foi uma questão objetiva classificada nos níveis 
Aplicação e Anális

(1)

e da Taxonomia de Bloom. A habilidade definida foi calcular a sensibilidade 
da função de transferência em malha fechada em relação ao ganho efetivo 



Práticas exitosas - semana de formação continuada - 21

da malha direta e estimar o impacto percentual de uma variação paramétrica 
sobre o ganho estático do sistema, conforme o Quadro 2.

Quadro 2 - Versão final da Questão de resposta objetiva.

Em sistemas de controle de processos químicos, como o controle de temperatura 
em reatores encamisados, o ganho efetivo da malha direta pode sofrer alterações 
ao longo do tempo em razão de incrustações, envelhecimento de atuadores ou 
degradação de componentes. A realimentação negativa é empregada não apenas 
para estabilizar o sistema, mas também para reduzir a sensibilidade da função de 
transferência em malha fechada a essas variações paramétricas.

Considere uma malha de controle de temperatura com realimentação unitária 
negativa, cuja função de transferência de malha direta é dada por:

em que representa o ganho efetivo da malha direta, incorporando a ação do 
controlador e do conjunto atuador-válvula. O valor nominal de operação é . Durante 
a operação da planta, estima-se que o desgaste da válvula de controle possa 
provocar uma redução de nesse ganho.

Para estimar o impacto dessa alteração sem interromper a operação da planta para 
a realização de novos ensaios, utiliza-se a função de sensibilidade normalizada da 
função de transferência em malha fechada em relação ao parâmetro K , definida 
por:

Com base no modelo apresentado, a sensibilidade estática da função de 
transferência em malha fechada, avaliada em s = 0, e a variação relativa estimada 
de seu ganho estático, decorrente da redução de 10% em K, são, respectivamente:

Gabarito: alternativa A.
 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026).
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A validação independente forneceu:

(1)

e

(2)

Para K = 20, obtém-se:

(3)

Portanto, para uma redução de 10% em K:

(4)

O cálculo exato para K=18  resulta em variação aproximada de -2,17% , confir-
mando a adequação da estimativa local. Os distratores representam, respec-
tivamente, a confusão entre o ganho estático K (0) = 0,80 e a sensibilidade, 
a transmissão integral da variação de K para a malha fechada e a inversão 
indevida de T (0), que produz 1,25.

2.2	 Questão discursiva: sensibilidade a um parâmetro da dinâ-
mica interna

O segundo item, apresentado no Quadro 3, foi elaborado no formato dis-
cursivo e classificado no nível Análise da Taxonomia de Bloom. A habilidade 
requerida envolve deduzir a sensibilidade da função de transferência em ma-
lha fechada em relação a um parâmetro que altera a localização dos polos da 
planta e interpretar por que esse parâmetro pode modificar o comportamento 
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transitório sem alterar, nas condições consideradas, o ganho estático em ma-
lha fechada.

Quadro 3 - Versão final da Questão 10, de resposta discursiva.

Em sistemas de direção assistida, o atuador eletromecânico responsável pelo 
esterçamento das rodas deve manter desempenho adequado mesmo diante de 
incertezas de modelagem e variações das condições de operação. Alterações de 
temperatura e desgaste dos componentes mecânicos podem modificar parâmetros 
associados ao atrito viscoso do conjunto de engrenagens e, consequentemente, 
alterar a localização dos polos da planta.

Considere uma malha de controle de posição angular com realimentação unitária 
negativa, cuja função de transferência de malha direta é dada por:

em que a representa um parâmetro associado ao atrito viscoso do conjunto 
mecânico e possui valor nominal a = 2. Para analisar o efeito de pequenas 
variações desse parâmetro sobre a função de transferência em malha fechada T(s), 
utiliza-se a função de sensibilidade normalizada:

Com base no modelo apresentado, elabore um texto técnico que:

1.	 deduza algebricamente a função de sensibilidade  em termos da 

variável complexa e do parâmetro , apresentando em seguida sua ex-

pressão para o valor nominal a = 2; 

2.	 determine o valor da sensibilidade estática , considerando uma 

entrada de referência em degrau e a estabilidade da malha fechada; 

3.	 explique o significado físico do resultado, relacionando-o à presença do 

integrador na função de transferência em malha aberta e distinguindo o 

comportamento em regime permanente do comportamento transitório.
 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026).
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A validação independente forneceu:

(5)

e

(6)

Para a = 2:

(7)

Como o polinômio característico  possui polos com parte 
real negativa, a análise de regime permanente é válida. A sensibilidade está-
tica nula decorre da presença do integrador na malha aberta, que caracteriza 
um sistema tipo 1 e conduz a ganho estático unitário para entrada em degrau 
e realimentação unitária. Entretanto, o parâmetro permanece no denominador 
de T(s), altera a localização dos polos e afeta o comportamento transitório.

A interpretação física foi considerada parte indispensável da resposta. 
A sensibilidade estática local nula indica que pequenas variações do parâme-
tro a, em torno do valor nominal e preservada a estabilidade da malha fechada, 
não alteram o ganho estático para uma referência constante. Esse resultado 
está relacionado à presença de um integrador na função de transferência em 
malha aberta, que caracteriza o sistema como tipo 1. Entretanto, o parâmetro 
permanece no denominador de T(s), modifica a localização dos polos e afeta 
o comportamento transitório. A distinção entre insensibilidade estática local e 
sensibilidade dinâmica evita que o estudante interprete como indepen-
dência total do sistema em relação ao parâmetro.
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2.3	 Contribuições observadas e papel da mediação docente

A ferramenta transformou parâmetros pedagógicos previamente defi-
nidos em versões preliminares de itens contextualizados em aplicações de 
engenharia. Os dois formatos mostraram-se complementares: na questão ob-
jetiva, os distratores foram planejados para representar erros matemáticos e 
conceituais plausíveis; na discursiva, exigiram-se desenvolvimento algébrico 
e interpretação física. Assim, os itens abordaram o mesmo objeto de conhe-
cimento por tarefas cognitivas distintas, em consonância com a avaliação por 
competências.

A curadoria humana permaneceu essencial. No item objetivo, a revisão 
corrigiu a justificativa de um dos distratores, cuja versão inicial não explica-
va adequadamente a origem do valor apresentado. Também foi necessário 
aprimorar a relação entre o contexto físico e o modelo matemático, esclare-
cendo que o parâmetro K representava o ganho efetivo da malha direta, e não 
apenas o ganho configurado no controlador. Na questão discursiva, a expres-
são “completa insensibilidade” foi substituída por “sensibilidade estática lo-
cal nula”, acompanhada da ressalva de que o parâmetro continua afetando a 
localização dos polos e o comportamento transitório. Esses ajustes mostram 
que a ferramenta pode apoiar a estruturação inicial dos itens, mas não subs-
titui o domínio técnico, a verificação matemática e o julgamento pedagógico 
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do professor (Xia et al., 2024). A principais intervenções estão descritas no 
Quadro 4.

Quadro 4 – Principais intervenções realizadas durante a curadoria docente.

Elemento 
revisado Problema identificado Intervenção realizada

Significado do 
parâmetro (K)

O ganho era apresentado como 
ganho do controlador, embora 
sua alteração fosse atribuída 

ao desgaste da válvula.

(K) passou a ser definido como 
ganho efetivo da malha direta, 

incorporando controlador e 
conjunto atuador-válvula.

Terminologia 
da 

sensibilidade

A função foi denominada 
“sensibilidade linearizada”.

Adotou-se “sensibilidade 
normalizada”, reservando o 

termo “aproximação linear” para 
a relação entre as variações 

relativas.
Distrator D 
da questão 

objetiva

A justificativa não explicava a 
origem do valor (1,25).

O valor foi associado à inversão 
indevida de (T(0)=0,80), isto é, 

(1/T(0)=1,25).

Interpretação 
da questão 
discursiva

A expressão “completamente 
insensível” sugeria 

independência total em relação 
ao parâmetro (a).

Utilizou-se “sensibilidade 
estática local nula” e explicitou-

se que (a) afeta os polos e o 
regime transitório.

Condição 
de regime 

permanente

A estabilidade da malha 
fechada não era explicitada.

Acrescentou-se que a análise em 
regime permanente pressupõe 

estabilidade preservada.
 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026).

Os itens não foram aplicados a estudantes nem avaliados por especia-
listas externos, de modo que não é possível afirmar sua eficácia educacional, 
dificuldade, capacidade de discriminação ou qualidade psicométrica. A cura-
doria foi realizada pelo próprio autor, sem comparação com itens elaborados 
sem IA e sem registro sistemático do tempo ou do número de interações. As-
sim, o relato evidencia apenas a possibilidade de uso da ferramenta na estru-
turação preliminar dos itens e a necessidade de validação humana.

3	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O relato descreveu o uso de inteligência artificial generativa na elabo-
ração preliminar de uma questão objetiva e de uma questão discursiva sobre 
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sensibilidade paramétrica em sistemas realimentados. A ferramenta apoiou a 
estruturação dos contextos, comandos e respostas, mas a curadoria docente 
foi necessária para validar os cálculos, corrigir imprecisões conceituais e as-
segurar o alinhamento pedagógico dos itens.

A experiência reforça que o uso educacional da IA deve ocorrer em um 
processo híbrido, no qual a geração automática seja acompanhada de veri-
ficação técnica e decisão editorial do professor. O amadurecimento dessas 
ferramentas, aliado à definição de parâmetros pedagógicos mais precisos e 
a processos sistemáticos de validação, pode contribuir para aumentar a pro-
dutividade docente na elaboração de questões, especialmente nas etapas ini-
ciais de estruturação e diversificação dos itens. Entretanto, essa possibilida-
de ainda precisa ser avaliada por meio de estudos que comparem tempo de 
elaboração, quantidade de revisões e qualidade dos itens produzidos com e 
sem o apoio da IA. Como continuidade, recomenda-se submeter as questões 
à avaliação de especialistas e aplicá-las a estudantes, possibilitando analisar 
clareza, dificuldade, discriminação e funcionamento dos distratores.
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Resumo:
A atualização permanente dos currículos de graduação em Enfermagem cons-
titui um desafio para as Instituições de Ensino Superior, especialmente diante 
das mudanças nas Diretrizes Curriculares Nacionais e das demandas do Sis-
tema Único de Saúde. Este estudo tem como objetivo relatar a experiência do 
Núcleo Docente Estruturante do Curso de Enfermagem do Centro Universitário 
de Volta Redonda -UniFOA na condução do processo de atualização curricular 
e fortalecimento da gestão acadêmica durante o ano de 2025. Trata-se de um 
relato de experiência fundamentado nas ações desenvolvidas pelo NDE, en-
volvendo análise de indicadores institucionais, revisão do Projeto Pedagógico 
do Curso, atualização da matriz curricular, integração entre ensino, pesquisa, 
extensão e cenários de prática, além da formação continuada do corpo do-
cente. A experiência evidenciou que a atuação sistemática e participativa do 
NDE favoreceu a construção de um currículo mais dinâmico, alinhado às Dire-
trizes Curriculares Nacionais, às necessidades do Sistema Único de Saúde e 
aos princípios da qualidade acadêmica. Conclui-se que a gestão participativa, 
baseada em processos permanentes de avaliação e planejamento, fortalece a 
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qualificação da formação em Enfermagem e contribui para a consolidação de 
práticas inovadoras de gestão curricular.

Palavras-chave:
Enfermagem. Gestão Acadêmica. Currículo. Diretrizes Curriculares Nacionais. 
Sistema Único de Saúde.

1	 INTRODUÇÃO

A formação do enfermeiro no Brasil tem passado por um processo con-
tínuo de transformação, impulsionado pelas mudanças no perfil epidemiológi-
co da população, pelos avanços científicos e tecnológicos e pelas demandas 
impostas pelo Sistema Único de Saúde (SUS). Nesse cenário, a educação su-
perior em Enfermagem deve ultrapassar modelos tradicionais de ensino, pro-
movendo uma formação crítica, reflexiva, ética e socialmente comprometida, 
capaz de preparar profissionais aptos a atuar em todos os níveis de aten-
ção à saúde, fundamentados nos princípios da integralidade, universalidade e 
equidade (Brasil, 2001; Brasil, 2026; Ceccim; Feuerwerker, 2004; Feuerwerker, 
2014).

As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) para os cursos de gradua-
ção em Enfermagem reforçam que a organização curricular deve ser dinâmica, 
integrada e orientada pelo desenvolvimento de competências profissionais, 
considerando as necessidades sociais de saúde e a articulação entre ensi-
no, pesquisa, extensão e assistência. Essa perspectiva pressupõe a constante 
atualização dos Projetos Pedagógicos de Curso (PPC), de forma a garantir 
que a formação acompanhe as transformações do sistema de saúde e res-
ponda às demandas contemporâneas do cuidado. A recente atualização das 
DCNs reafirma a necessidade de currículos flexíveis, centrados no estudante, 
organizados por competências e alinhados às políticas públicas de saúde e 
educação.

Nesse contexto, o Núcleo Docente Estruturante (NDE) assume papel es-
tratégico na governança acadêmica dos cursos de graduação. Mais do que 
um órgão consultivo, o NDE constitui espaço permanente de planejamento, 
monitoramento e avaliação do currículo, responsável por analisar indicadores 
institucionais, acompanhar processos avaliativos internos e externos, revisar 
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matrizes curriculares, propor inovações pedagógicas e assegurar a coerência 
entre o perfil do egresso, as competências profissionais e as necessidades do 
mundo do trabalho. Sua atuação favorece a construção de um currículo vivo, 
em permanente aperfeiçoamento, capaz de integrar ensino, pesquisa, exten-
são e práticas profissionais em consonância com os princípios do SUS e com 
as políticas nacionais de formação em saúde (Brasil, 2026; Brasil, 2018).

A literatura sobre educação em saúde destaca que processos perma-
nentes de avaliação curricular e gestão participativa fortalecem a qualidade 
acadêmica, favorecem a inovação pedagógica e ampliam a capacidade insti-
tucional de responder às necessidades sociais. A integração entre docentes, 
estudantes, serviços de saúde e comunidade constitui elemento essencial 
para consolidar currículos orientados por competências e comprometidos 
com a formação de profissionais capazes de atuar de forma crítica, colabora-
tiva e resolutiva nos diferentes cenários assistenciais (Ceccim & Feuerwerker, 
2004; Feuerwerker, 2014; Frenk et al., 2010; World Health Organization, 2016).

No Curso de Graduação em Enfermagem do Centro Universitário de Vol-
ta Redonda (UniFOA), esse processo de aprimoramento curricular tem sido 
conduzido de forma sistemática pelo NDE, mediante reuniões periódicas, 
análise dos resultados da Comissão Própria de Avaliação (CPA), indicadores 
externos, acompanhamento de egressos, revisão do Projeto Pedagógico do 
Curso (PPC), atualização da matriz curricular e integração entre ensino, pes-
quisa, extensão, cenários de prática e a implantação de novas tecnologias e 
ferramentas de ensino. Dentre elas, destacaram-se o fortalecimento das me-
todologias ativas de aprendizagem, a ampliação do uso da simulação rea-
lística, a utilização de ambientes virtuais de aprendizagem e de plataformas 
digitais como apoio ao ensino presencial, além da incorporação de recursos 
tecnológicos capazes de favorecer a integração entre teoria e prática, estimu-
lar o protagonismo discente e ampliar as possibilidades de aprendizagem nos 
diferentes cenários de formação. 

Deste modo, o Relatório de Gestão 2025 evidencia que essas ações fo-
ram desenvolvidas de maneira articulada, orientadas pelos pilares da quali-
dade acadêmica, cuidado integral e gestão participativa, buscando consolidar 
um currículo alinhado às necessidades do SUS e às DCNs. Diante desse con-
texto, o presente relato de experiência tem como objetivo descrever a atuação 
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do NDE na condução das ações de atualização curricular e fortalecimento da 
gestão acadêmica do Curso de Enfermagem do UniFOA durante o ano de 2025, 
evidenciando como a utilização sistemática de indicadores institucionais, pro-
cessos avaliativos e planejamento participativo contribuiu para a qualificação 
do PPC e para o fortalecimento da formação do enfermeiro em consonância 
com os princípios do Sistema Único de Saúde.

2	 RELATO DA EXPERIÊNCIA 

A experiência foi desenvolvida no Curso de Graduação em Enfermagem 
do UniFOA, durante o ano de 2025, tendo como eixo estruturante a atuação do 
NDE na condução do processo de atualização do PPC e no fortalecimento da 
gestão acadêmica. O trabalho foi realizado de forma articulada entre o NDE, 
o Colegiado do Curso, a coordenação, os diferentes setores institucionais en-
volvidos com a avaliação e o planejamento acadêmico, configurando um pro-
cesso participativo e contínuo de qualificação da formação profissional, bem 
como o corpo docente com novas estratégias de ensino, apoiadas pela equipe 
do NDE e setor pedagógico institucional.

A iniciativa teve origem na necessidade de fortalecer a aderência do 
currículo às DCNs para os cursos de graduação em Enfermagem, às deman-
das do SUS, aos indicadores institucionais e às transformações observadas 
no cenário da educação superior e da assistência à saúde. Para tanto, foi ado-
tado um processo sistemático de diagnóstico, planejamento, implementação 
e monitoramento das ações acadêmicas, fundamentado na análise de evidên-
cias produzidas pela própria instituição.

Como etapa inicial, o NDE promoveu a análise dos resultados da CPA, 
dos indicadores de desempenho acadêmico, das avaliações externas, dos re-
latórios de estágio, das informações provenientes do acompanhamento de 
egressos e das demandas apresentadas pelos docentes e pelos cenários de 
prática. Esse levantamento permitiu identificar potencialidades e oportunida-
des de aperfeiçoamento relacionadas à organização curricular, às metodolo-
gias de ensino, aos processos avaliativos e à integração entre teoria e prática, 
como por exemplo projetos junto à comunidade, promovendo integração: en-
sino, serviço e educação.
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Com base nesse diagnóstico, foram realizadas reuniões periódicas do 
NDE para discussão das evidências levantadas e definição das estratégias de 
intervenção. Entre as principais ações desenvolvidas destacaram-se a revisão 
da matriz curricular, a atualização dos componentes curriculares, o fortaleci-
mento da organização do currículo por competências, a adequação das emen-
tas e bibliografias, a revisão das metodologias de ensino-aprendizagem e dos 
processos de avaliação discente, bem como a ampliação da integração entre 
ensino, pesquisa, extensão e práticas assistenciais. Todo o processo ocorreu 
de forma colegiada, envolvendo docentes das diferentes áreas do conheci-
mento e considerando as contribuições provenientes dos diversos segmentos 
acadêmicos.

Outro aspecto relevante da experiência foi o fortalecimento da integra-
ção ensino-serviço. As discussões conduzidas pelo NDE incorporaram as de-
mandas identificadas nos cenários de prática do SUS, buscando aproximar 
o processo formativo das necessidades reais dos serviços de saúde. Essa 
aproximação favoreceu a atualização dos conteúdos curriculares, o desenvol-
vimento de competências clínicas, gerenciais, educativas e ético-políticas e a 
ampliação das oportunidades de aprendizagem em contextos reais de aten-
ção à saúde.

Paralelamente, o processo foi sustentado por ações permanentes de 
desenvolvimento docente. As reuniões pedagógicas e as atividades de forma-
ção continuada estimularam a reflexão sobre metodologias ativas, avaliação 
por competências, interdisciplinaridade e inovação educacional, fortalecendo 
o alinhamento entre os componentes curriculares e os princípios institucio-
nais de qualidade acadêmica, cuidado integral e gestão participativa. Esses 
princípios foram reafirmados durante a 10ª Semana de Formação Continuada, 
que consolidou espaços de diálogo e construção coletiva entre os professores 
do curso.

Como estratégia de gestão, o acompanhamento das ações ocorreu de 
forma contínua, mediante o monitoramento dos indicadores institucionais, 
das deliberações do Colegiado e do NDE, da execução do Plano de Desenvol-
vimento Institucional e das metas estabelecidas para o curso. Esse processo 
permitiu realizar ajustes durante a implementação das mudanças curricula-
res, fortalecendo a cultura institucional de avaliação e melhoria contínua.
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A experiência evidenciou que a atuação sistemática do NDE ultrapas-
sa a função administrativa de revisão documental, constituindo-se como um 
espaço permanente de gestão acadêmica, inovação curricular e tomada de 
decisão baseada em evidências. A construção coletiva das mudanças favo-
receu maior integração entre docentes, fortalecimento do PPC, alinhamento 
às DCNs e aproximação entre a formação acadêmica e as necessidades do 
Sistema Único de Saúde.

Ao final do processo, observou-se a consolidação de um modelo de 
gestão participativa, caracterizado pelo planejamento contínuo, pela utiliza-
ção sistemática de indicadores institucionais e pelo envolvimento ativo dos 
diferentes atores acadêmicos na construção do currículo. A experiência re-
forçou a importância do NDE como instância estratégica para a qualificação 
permanente da formação em Enfermagem, contribuindo para a consolidação 
de um currículo dinâmico, integrado e comprometido com a formação de pro-
fissionais críticos, competentes e socialmente responsáveis.

3	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência relatada evidenciou que a atuação sistemática do NDE 
constitui um importante instrumento de fortalecimento da gestão acadêmica 
e de qualificação permanente do PPC de Enfermagem. A utilização de indica-
dores institucionais, a análise dos processos avaliativos, a participação do 
corpo docente e a articulação com o Colegiado do Curso favoreceram a cons-
trução coletiva de estratégias voltadas à atualização curricular, contribuindo 
para um currículo mais dinâmico, integrado e alinhado às DCNs e às necessi-
dades do Sistema Único de Saúde. 

Entre os principais aprendizados, destaca-se a importância da gestão 
participativa como elemento essencial para o aprimoramento contínuo da for-
mação em Enfermagem. O envolvimento de diferentes atores institucionais 
no planejamento, na implementação e na avaliação das ações fortaleceu a 
cultura de autoavaliação, promoveu maior integração entre ensino, pesquisa, 
extensão e prática profissional e favoreceu a tomada de decisões baseada em 
evidências. Além disso, a experiência demonstrou que a atualização curricular 
deve ser compreendida como um processo permanente, capaz de acompa-
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nhar as mudanças sociais, científicas e assistenciais que impactam a forma-
ção e o exercício profissional do enfermeiro. 

Como perspectivas futuras, pretende-se consolidar o monitoramento 
contínuo das ações implementadas, ampliar a participação de estudantes, 
egressos e serviços de saúde nos processos de avaliação e revisão curricu-
lar e acompanhar os impactos das mudanças propostas sobre a formação 
acadêmica e o desempenho dos egressos. Espera-se que a experiência aqui 
descrita possa contribuir para o fortalecimento de práticas de gestão acadê-
mica em outros cursos de Enfermagem, incentivando a construção de currí-
culos inovadores, socialmente comprometidos e orientados para a formação 
de profissionais capazes de responder às necessidades da população e aos 
desafios contemporâneos do SUS.
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de biomimética no curso de design do 
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Resumo:
Este artigo apresenta um relato de experiência sobre a aplicação do percurso 
Biology to Design (Biologia para o Design), integrante do processo Biomimicry 
Thinking (Pensamento Biomimético), na unidade de aprendizagem Biomiméti-
ca, do terceiro período do Curso de Design do UniFOA. Desenvolvida em cená-
rios híbridos de aprendizagem, a experiência integrou atividades presenciais 
e digitais para estimular a observação da natureza como fonte de inspiração 
para soluções projetuais inovadoras e sustentáveis. Os resultados evidenciam 
o potencial da biomimética e dos cenários híbridos para promover uma apren-
dizagem ativa, significativa e alinhada à formação em Design.
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e pela versão final do texto 
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1	 INTRODUÇÃO

“A Natureza é a maior biblioteca de pesquisa do planeta.É apenas uma 
questão de saber ler” (ORF, 2006)

O Curso de Design do Centro Universitário de Volta Redonda (UniFOA) 
consolida e amplia continua e progressivamente sua proposta de inovação pe-
dagógica por meio da implementação de cenários híbridos de aprendizagem, 
integrando, de forma planejada, atividades presenciais e digitais (síncronas e 
assíncronas) para promover experiências educacionais prazerosas, motiva-
doras, engajadoras, interativas e centradas no estudante. Nesse contexto, as 
metodologias ativas estimulam o protagonismo discente, a aprendizagem co-
laborativa, a resolução de problemas e o desenvolvimento de projetos contex-
tualizados. Para potencializar esse processo, são utilizados materiais didá-
ticos multimodais, como vídeos, videoaulas, artigos científicos, infográficos, 
podcasts, mapas conceituais, ambientes virtuais de aprendizagem, recursos 
digitais interativos e objetos de aprendizagem, ampliando as possibilidades 
de acesso, compreensão e construção do conhecimento em diferentes lingua-
gens e formatos.

Segundo Ennes (2025, p.1),
As instituições de ensino superior que buscam formar profissionais inova-
dores e preparados para os desafios do mercado de trabalho têm promovido 
mudanças significativas no perfil de seus egressos. Garantir uma formação 
de qualidade exige a adoção de práticas que estimulem nos estudantes 
uma postura ativa diante do mundo, da profissão e da vida. Nesse cenário, o 
uso de metodologias ativas e problematizadoras torna-se essencial, assim 
como estratégias como a personalização curricular e a oferta de atividades 
extracurriculares que desenvolvam competências socioemocionais, técnicas 
e colaborativas. (ENNES, 2025, p. 1)

Diante desse contexto, a Biomimética passou a integrar a matriz cur-
ricular do Curso de Design do UniFOA desde 2013, consolidando-se como 
uma abordagem voltada ao desenvolvimento criativo de produtos, serviços 
e sistemas inspirados na natureza. Sua inserção reflete o compromisso com 
uma formação orientada pela inovação, pela sustentabilidade, pelo desenvol-
vimento de produtos e serviços e pelo pensamento sistêmico. No Projeto Pe-
dagógico do Curso (PPC) atualmente em vigor, a unidade de aprendizagem 
está inserida no 3º Módulo – Design dos Objetos.
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Com base na análise das matrizes curriculares disponíveis publicamen-
te e artigos científicos, o UniFOA, juntamente com a Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), Universidade de São Paulo (USP) e Isti-
tuto Europeo di Design (IED), figura entre as instituições de ensino superior do 
estado do Rio de Janeiro e São Paulo que incorporam formalmente a Biomi-
mética em seus currículos de design. Segundo Schnaider e Freitas (2018), há 
mais de 150 cursos registrados nos dois estados.

A biomimética, também conhecida como biomimicry, biomimetics e 
biomimesis, é uma abordagem interdisciplinar que estuda e aplica os princí-
pios, estratégias e processos da natureza para inspirar o desenvolvimento de 
produtos, serviços, tecnologias e sistemas inovadores, eficientes e sustentá-
veis. Fundamentada na observação dos organismos vivos e de seus ecossis-
temas, busca transformar desafios humanos em soluções que conciliem de-
sempenho, sustentabilidade e promoção da vida. (BAUMEISTER ET AL., 2012; 
BIOMIMICRY 3.8, 2015; PRIMROSE, 2020; (WWF [s.d.])

Diante desse contexto, este relato tem como objetivo apresentar a apli-
cação do percurso Biology to Design (Biologia para o Design), integrante do 
processo Biomimicry Thinking (Pensamento Biomimético), na unidade de 
aprendizagem Biomimética, ofertada no Curso de Design do UniFOA, desen-
volvida por meio de cenários híbridos de aprendizagem.

2	 RELATO DA EXPERIÊNCIA / RELATO DE CASO

Desenvolvida por meio da articulação entre atividades presenciais (sala 
de aula, biblioteca central, laboratório de biologia, laboratórios de informática, 
laboratório de prototipação e sala de plástica) e recursos digitais (disponí-
veis no LXP e em toda a Internet). O desafio convida os alunos a buscar um 
“elemento biológico inspirador” e investigar estratégias, formas, funções, pro-
cessos e sistemas onde o mesmo está inserido utilizando diferentes mídias e 
tecnologias para observar, analisar, registrar, compartilhar e discutir conheci-
mentos de maneira colaborativa e a partir daí propor a criação de um produto 
de design. 
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O Biomimicry Thinking é a emulação consciente da genialidade da natureza. 
Trata-se de uma abordagem interdisciplinar que aproxima dois mundos 
frequentemente considerados distintos: a natureza e a tecnologia, a biologia 
e a inovação, a vida e o design [...] A prática da biomimética busca trazer 
para o processo de projeto a sabedoria acumulada pela vida ao longo de 
bilhões de anos de evolução, utilizando-a para orientar o desenvolvimento 
de soluções humanas capazes de criar condições favoráveis à vida. (BIO-
MIMICRY 3.8, 2015)

Para tal, o DesignLens (Lente de design) é uma ferramenta conceitual 
e metodológica desenvolvida pela referida consultoria e que vem sendo 
aprimorada desde 1988, organiza os fundamentos da biomimética por meio 
de diagramas dos Essential Elements (Elementos Essenciais), dos Life’s Prin-
ciples (Princípios da Vida) e do pensamento biomimético. Utilizado como 
apoio ao ensino e ao desenvolvimento de projetos, a Lente de design orienta a 
aplicação de estratégias da natureza na concepção de produtos inovadores e 
sustentáveis. (BIOMIMICRY 3.8, 2015)

Cumpre destacar que a literatura do Biomimicry Institute (2018) e da 
Biomimicry 3.8 (2015) evidencia que a biomimética não se resume à imita-
ção de formas naturais. Ela depende da integração dos três Elementos Es-
senciais — Ethos (ética), (Re)conectar e Emular — de modo que a inspiração 
biológica seja orientada por princípios éticos, pela reconexão com a natureza 
e pela aplicação consciente das estratégias desenvolvidas pelos organismos 
ao longo da evolução. Somente quando esses três elementos atuam de forma 
integrada é que um projeto pode ser considerado genuinamente biomimético, 
e não apenas bioinspirado.

Figura 1 – Elementos Essenciais e os Princípios da Vida

Fonte: Biomimicry 3.8 (2021)
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Consoante o Biomimicry 3.8 (2015) é oportuno frisar que, “embora pa-
recido com uma metodologia, o pensamento biomimético é uma estrutura que 
se destina a ajudar as pessoas a praticar a biomimética enquanto projetam 
qualquer coisa.”

O Pensamento Biomimético é composto por dois processos distintos: 
Challenge to biology (Desafio de biologia), um caminho específico, útil para 
criação de cenários, quando se tem um problema específico e se está buscan-
do ideias biológicas para a solução. Processo comumente utilizado no design, 
que a partir da identificação de um problema, de uma defasagem ou disfunção 
buscasse a solução. 

O outro caminho é o da Biology to design (Biologia para Design) é um 
dos percursos específicos, mais apropriado quando o processo de projeto tem 
início a partir de um insight biológico inspirador.

Figura 2 – Desafio de biologia e Biologia para o design, caminhos distintos

Fonte: Biomimicry 3.8 (2021)

Esse caminho é especialmente indicado para empreendedores ou pes-
soas que gostam de criar coisas e interessados em descobrir estratégias 
biológicas capazes de impulsionar inovações, de estudantes que ainda es-
tão desenvolvendo seu próprio processo de projeto e educadores que buscam 
apresentar a biologia de maneira capaz de despertar o interesse de pessoas 
sem formação na área biológica. 

A turma foi distribuída em equipes de 4 alunos e que após o briefing do 
projeto passaram a desenvolver as etapas do percurso proposto, sabedores 
que os materiais para consulta estavam disponíveis no LXP - Learning Expe-
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rience Platform (Plataforma de Experiência de Aprendizagem) e cientes que o 
professor estaria a disposição para a assessoria necessária.

O percurso metodológico iniciou-se com o Descobrir, no qual foram 
investigados organismos, ecossistemas e estratégias biológicas capazes de 
inspirar novas soluções. No Abstrair, os princípios fundamentais dessas es-
tratégias foram identificados e reinterpretados, considerando suas funções, 
formas, materiais, geometrias e mecanismos de funcionamento aplicáveis ao 
desenvolvimento de um novo produto. Seguiu-se com o Definir, que a partir 
desses princípios, foram gerados conceitos de design, seguindo-se às etapas 
de Emular e Avaliar, nas quais as alternativas desenvolvidas foram analisadas 
e refinadas conforme os objetivos do projeto. Foram concluídos 7 projetos, 
com uma diversidade de temas: 1 de design de moda, 1 de design gráfico, 2 de 



Práticas exitosas - semana de formação continuada - 43

design de produto, 1 de ilustração para game e mascote e 2 de elementos de 
refrigeração. Os resultados alcançados foram surpreendentes.

Figura 3 – Identidade visual criada a partir do Lithobates sylvaticus

Fonte: Andriene de Fátima Costa Silva; Gabriella Neto Machado; 
Lara Perreira dos Santos; Sara Cristina Diogo (2026)

Figura 4 – Fashion design criado a partir da Actias luna

Fonte: Emilly Marques Machado; Giovanna Capobianco Malta Braga; 
Isabele Celestino de Oliveira Lima; Marisa França Faria (2026)
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Figura 5 – Mascote e telas do game elaborados a partir da Chrysaora láctea

Fonte: Ana Luíza Las Casas de Almeida; Giovanna De Pace Cerqueira; 
Thalia Barrozo Freitas, Thamires Barrozo Freitas (2026)

3	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A unidade de aprendizagem de Biomimética, em função de suas carac-
terísticas e conteúdos programáticos, tem possibilitado a utilização de diver-
sas metodologias ativas, como grupo de verbalização e observação, sala de 
aula invertida, aprendizagem entre pares, gamificação e aprendizagem base-
ada em projetos, entre outras. Essas estratégias são articuladas ao uso de 
materiais multimodais em cenários híbridos, integrando diferentes espaços de 
aprendizagem, como sala de aula, laboratório de informática, laboratório MEV, 
sala de plástica, biblioteca, oficina de protótipos e áreas externas do campus, 
além do LXP e de recursos disponíveis no portal do UnkiFOA e na internet. Os 
resultados obtidos no percurso da Biologia para o Design foram positivos e 
alguns insights foram extraídos para futuras aplicações.

Tais iniciativas reforçam o compromisso com a construção de um pro-
cesso de ensino-aprendizagem mais dinâmico, participativo e significativo, 
estimulando o protagonismo discente, a aprendizagem colaborativa e uma 
ressignificação da relação entre discentes e docentes.
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Resumo:
As transformações sociais, tecnológicas e culturais contemporâneas têm 
provocado profundas mudanças nos processos de ensino e aprendizagem 
no ensino superior, especialmente nos cursos da área de Comunicação, que 
demandam metodologias capazes de integrar conhecimento teórico, prática 
profissional, criatividade e inovação. Este artigo apresenta um relato de ex-
periência sobre uma prática exitosa desenvolvida na disciplina de Marketing 
Político e Eleitoral, vinculada ao curso de Publicidade e Propaganda da Escola 
de Comunicação do Centro Universitário de Volta Redonda – UniFOA. A pro-
posta teve como objetivo criar um ambiente de aprendizagem baseado em 
múltiplos cenários híbridos, articulando momentos presenciais, ambientes di-
gitais colaborativos, metodologias ativas, aprendizagem baseada em projetos 
e estratégias de gamificação. A experiência desafiou os estudantes a desen-
volverem cidades fictícias, estruturas políticas, candidatos, partidos e campa-
nhas eleitorais completas, simulando um processo eleitoral e aplicando con-
ceitos de planejamento estratégico, comunicação integrada, posicionamento 
de marca, narrativa política e comportamento eleitoral. Os resultados indicam 
que a prática ampliou o protagonismo discente, estimulou a criatividade, fa-
voreceu a aprendizagem colaborativa e aproximou o ambiente acadêmico dos 
desafios encontrados no mercado profissional da Comunicação. A experiên-
cia demonstra que os cenários híbridos de aprendizagem podem constituir 
importantes estratégias pedagógicas para transformar disciplinas de caráter 
teórico em espaços de experimentação, criação e resolução de problemas.

Palavras-chave:
marketing político. cenários híbridos de aprendizagem. metodologias ativas. 
gamificação. comunicação estratégica.
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1	 INTRODUÇÃO

O ensino superior contemporâneo encontra-se inserido em um cená-
rio marcado por intensas transformações sociais, culturais e tecnológicas. A 
consolidação da cultura digital, a velocidade de circulação das informações 
e as novas formas de interação social modificaram significativamente a ma-
neira como os indivíduos acessam, produzem e compartilham conhecimento. 
Nesse contexto, os modelos tradicionais de ensino, baseados predominante-
mente na transmissão unilateral de conteúdos, apresentam limitações diante 
do perfil dos estudantes atuais, que chegam às instituições de ensino superior 
inseridos em ambientes digitais, conectados e caracterizados pela busca por 
experiências mais participativas e significativas.

Para Moran (2015), a educação contemporânea precisa superar estru-
turas rígidas e incorporar metodologias que valorizem a autonomia, a partici-
pação e a construção coletiva do conhecimento. O autor destaca que aprender 
não significa apenas receber informações, mas estabelecer conexões, resolver 
problemas, experimentar possibilidades e atribuir significado ao conhecimen-
to produzido. Dessa forma, o papel docente desloca-se da posição exclusiva 
de transmissor de conteúdos para assumir uma função de mediador, orienta-
dor e articulador de experiências de aprendizagem.

Essa perspectiva dialoga com Freire (1996), ao defender uma educa-
ção fundamentada na participação ativa dos sujeitos envolvidos no processo 
educativo. Para o autor, o estudante não deve ser compreendido como um 
receptor passivo de informações, mas como um indivíduo capaz de construir 
conhecimento a partir da reflexão crítica, da interação social e da relação en-
tre teoria e prática. Assim, práticas pedagógicas inovadoras devem estimu-
lar a autonomia intelectual, a criatividade e a capacidade de intervenção na 
realidade.

No campo da Comunicação Social, essa necessidade torna-se ainda 
mais evidente. Cursos como Publicidade e Propaganda e Jornalismo possuem 
como característica fundamental a articulação entre conhecimento concei-
tual e aplicação prática. O profissional da Comunicação precisa desenvolver 
competências relacionadas à análise de cenários, criatividade, planejamento 
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estratégico, domínio tecnológico, produção de narrativas e compreensão dos 
comportamentos sociais.

Segundo Kunsch (2016), a comunicação estratégica exige uma visão 
integrada dos processos comunicacionais, considerando os diferentes públi-
cos, ambientes e ferramentas disponíveis. Nesse sentido, a formação dos co-
municadores precisa contemplar experiências que ultrapassem os limites da 
sala de aula tradicional, possibilitando que os estudantes vivenciem situações 
próximas à realidade profissional.

Dentro desse contexto, o ensino de Marketing Político e Eleitoral apre-
senta desafios específicos. Trata-se de uma área interdisciplinar que envolve 
elementos da Comunicação, Administração, Ciência Política, Psicologia Social 
e Sociologia. Seu aprendizado exige compreender processos como constru-
ção de imagem pública, posicionamento político, elaboração de estratégias 
eleitorais, comportamento do eleitor, gestão de reputação e desenvolvimento 
de campanhas integradas.

Para Manhanelli (1992), o marketing político caracteriza-se pela utili-
zação de estratégias de planejamento e comunicação voltadas à construção 
de percepções, relacionamento com públicos e fortalecimento de posiciona-
mentos políticos. Já Figueiredo (2000) destaca que as campanhas eleitorais 
contemporâneas demandam profissionais capazes de interpretar contextos 
sociais e desenvolver estratégias comunicacionais adequadas aos diferentes 
ambientes de disputa.

Entretanto, ensinar Marketing Político e Eleitoral em um ambiente aca-
dêmico apresenta um desafio: como possibilitar que os estudantes experi-
mentem, de maneira prática e reflexiva, situações semelhantes às encontra-
das no mercado profissional, sem reduzir o processo de aprendizagem a uma 
simples reprodução técnica de campanhas reais?

Uma possibilidade está na criação de cenários híbridos de aprendiza-
gem, entendidos neste artigo como ambientes pedagógicos compostos pela 
integração entre diferentes espaços, linguagens, tecnologias e estratégias 
metodológicas. Esses cenários permitem combinar atividades presenciais, 
recursos digitais, experiências colaborativas, simulações profissionais e prá-
ticas criativas, ampliando as possibilidades de construção do conhecimento.
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De acordo com Bacich e Moran (2018), o ensino híbrido não deve ser 
compreendido apenas como a combinação entre aulas presenciais e ativida-
des on-line, mas como uma abordagem capaz de reorganizar tempos, espa-
ços e formas de aprender. Trata-se de criar experiências educacionais flexí-
veis, nas quais o estudante assume papel mais ativo no processo.

Nessa perspectiva, a presente prática exitosa foi desenvolvida na dis-
ciplina de Marketing Político e Eleitoral do curso de Publicidade e Propaganda 
da Escola de Comunicação do Centro Universitário de Volta Redonda – Uni-
FOA. A proposta estruturou-se a partir da criação de múltiplos ambientes de 
aprendizagem, nos quais os estudantes foram desafiados a desenvolver uma 
simulação eleitoral completa.

A atividade propôs que as equipes criassem cidades fictícias, partidos 
políticos, candidatos, propostas administrativas e estratégias de comunica-
ção eleitoral. A partir desse desafio, os estudantes precisaram aplicar concei-
tos de marketing, publicidade, planejamento estratégico, construção de mar-
cas, produção audiovisual e comunicação integrada.

A gamificação esteve presente como elemento motivador da experiên-
cia, utilizando mecanismos de desafio, competição colaborativa, tomada de 
decisão e avaliação estratégica. Entretanto, o diferencial da proposta não es-
teve apenas no caráter lúdico da atividade, mas na construção de um ecos-
sistema híbrido de aprendizagem, no qual diferentes ambientes e metodolo-
gias foram articulados para proporcionar uma experiência próxima à atuação 
profissional.

Dessa forma, este artigo tem como objetivo apresentar e analisar essa 
prática pedagógica, discutindo como a integração entre metodologias ativas, 
cenários híbridos de aprendizagem e estratégias criativas pode contribuir para 
o ensino de Marketing Político e Eleitoral, fortalecendo competências profis-
sionais, pensamento crítico e protagonismo estudantil.
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2	 RELATO DE EXPERIÊNCIA

2.1	 Contextualização institucional e caracterização da prática

A experiência apresentada neste artigo foi desenvolvida na disciplina 
de Marketing Político e Eleitoral, integrante da matriz curricular do curso de 
Publicidade e Propaganda do Centro Universitário de Volta Redonda – UniFOA. 
A proposta surgiu a partir da necessidade de ampliar as possibilidades de 
aprendizagem em uma área que, tradicionalmente, envolve conceitos estra-
tégicos, análises sociais, planejamento comunicacional e compreensão dos 
processos de construção de imagem pública.

Considerando as transformações ocorridas no mercado da Comunica-
ção, especialmente diante da expansão das plataformas digitais, das novas 
formas de participação social e da crescente influência dos ambientes on-line 
nos processos políticos e eleitorais, tornou-se necessário desenvolver uma 
abordagem pedagógica que aproximasse os estudantes das situações reais 
vivenciadas pelos profissionais da área.

O ensino de Marketing Político e Eleitoral exige mais do que a compre-
ensão conceitual dos elementos que estruturam uma campanha. É necessário 
que o estudante desenvolva capacidade analítica, criatividade, pensamento 
estratégico, domínio das linguagens comunicacionais e competência para to-
mar decisões diante de diferentes cenários.

Diante desse desafio, a prática foi planejada com o propósito de trans-
formar a sala de aula em um ambiente experimental, no qual os estudantes 
pudessem assumir papéis semelhantes aos encontrados no mercado profis-
sional, atuando como estrategistas, planejadores, pesquisadores, criadores e 
gestores de comunicação.

A proposta foi estruturada a partir da criação de uma simulação elei-
toral, na qual os estudantes foram organizados em equipes e convidados a 
construir, estrategicamente, uma cidade fictícia e todo o seu ecossistema po-
lítico e comunicacional. A partir dessa construção, cada grupo deveria desen-
volver uma campanha eleitoral completa, aplicando conhecimentos adquiri-
dos ao longo da disciplina.
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Mais do que uma atividade avaliativa tradicional, a experiência buscou 
estabelecer uma relação entre aprendizagem, criatividade e resolução de pro-
blemas, aproximando o processo acadêmico das práticas profissionais da 
Comunicação.

2.2	 A construção dos cenários híbridos de aprendizagem

O conceito de cenários híbridos de aprendizagem constituiu o eixo es-
truturante da prática desenvolvida. Diferentemente de uma abordagem limi-
tada ao espaço físico da sala de aula, a experiência foi organizada a partir da 
integração de diferentes ambientes, linguagens e estratégias pedagógicas.

Segundo Bacich, Tanzi Neto e Trevisani (2015), o ensino híbrido am-
plia as possibilidades educativas ao combinar diferentes formas de interação, 
permitindo que o estudante tenha maior autonomia na construção do conhe-
cimento. Nesse sentido, a proposta desenvolvida buscou criar um ambiente 
no qual os estudantes pudessem transitar entre diferentes experiências de 
aprendizagem.

Foram estruturados cinco cenários complementares:

2.2.1	 Cenário 1 – Espaço conceitual e estratégico: a sala de aula como am-
biente de planejamento

O primeiro cenário esteve relacionado aos momentos presenciais desti-
nados à construção da base teórica da disciplina.

Nesse espaço, foram trabalhados conceitos fundamentais do Marke-
ting Político e Eleitoral, incluindo:

•	 planejamento estratégico de campanhas; 

•	 posicionamento político; 

•	 construção de imagem pública; 

•	 análise de públicos; 

•	 comportamento eleitoral; 

•	 comunicação integrada; 
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•	 narrativa e discurso político; 

•	 identidade visual e simbólica. 

Entretanto, a abordagem metodológica priorizou a participação dos es-
tudantes, utilizando discussões, estudos de casos, análises de campanhas re-
ais e debates sobre estratégias utilizadas no cenário político contemporâneo.

A sala de aula deixou de ser apenas um espaço de exposição de conte-
údos e passou a funcionar como um ambiente de análise, reflexão e tomada 
de decisão.

2.2.2	 Cenário 2 – Ambiente digital colaborativo: conexão, pesquisa e constru-
ção coletiva

O segundo cenário foi desenvolvido por meio das ferramentas di-
gitais utilizadas pelos estudantes para organização, pesquisa e produção 
colaborativa.

Nesse ambiente, as equipes desenvolveram:

•	 pesquisas sobre públicos; 

•	 levantamento de referências; 

•	 organização das estratégias; 

•	 construção dos planejamentos; 

•	 compartilhamento de ideias; 

•	 desenvolvimento das peças comunicacionais. 

A utilização dos ambientes digitais permitiu ampliar o processo de 
aprendizagem para além do horário presencial da disciplina, criando uma di-
nâmica contínua de colaboração.

Conforme Kenski (2012), as tecnologias digitais possibilitam novas for-
mas de interação e produção do conhecimento, modificando as relações tra-
dicionais entre tempo, espaço e aprendizagem.
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2.2.3	 Cenário 3 – Cidade fictícia: aprendizagem baseada em problemas e 
simulação da realidade

O terceiro cenário representou o núcleo criativo da experiência.

Cada equipe recebeu o desafio de criar uma cidade fictícia, consideran-
do aspectos fundamentais para a construção de um ambiente político realista:

•	 nome e identidade da cidade; 

•	 características sociais e econômicas; 

•	 principais desafios locais; 

•	 perfil da população; 

•	 necessidades dos cidadãos; 

•	 oportunidades de desenvolvimento. 

A partir dessa construção, os estudantes perceberam que uma campa-
nha política não começa apenas pela criação de peças publicitárias, mas pela 
compreensão profunda do contexto onde ocorre a disputa eleitoral.

Essa etapa aproximou-se da metodologia de Aprendizagem Baseada 
em Projetos (ABP), na qual o estudante aprende ao desenvolver soluções para 
problemas complexos e contextualizados.

Para Bender (2014), a aprendizagem baseada em projetos estimula in-
vestigação, colaboração, criatividade e aplicação prática do conhecimento, 
características essenciais para a formação profissional contemporânea.

2.2.4	 Cenário 4 – Agência Laboratorial: transformação do conhecimento em 
estratégia comunicacional

Após a definição das cidades e dos cenários políticos, os estudantes 
assumiram a função de uma agência de comunicação responsável pelo de-
senvolvimento da campanha eleitoral.

Nesse momento, passaram a trabalhar com demandas semelhantes às 
encontradas no mercado profissional:

•	 criação do partido político; 

•	 desenvolvimento da identidade visual; 
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•	 definição do posicionamento do candidato; 

•	 construção do slogan; 

•	 elaboração das propostas; 

•	 criação de peças publicitárias; 

•	 planejamento das ações de comunicação; 

•	 definição das estratégias digitais. 

Essa etapa possibilitou integrar diferentes competências desenvolvidas 
no curso de Publicidade e Propaganda, aproximando conteúdos acadêmicos 
da prática profissional.

O estudante deixou de apenas estudar conceitos de marketing e passou 
a aplicá-los em um contexto de produção real.

2.2.5	 Cenário 5 – Arena eleitoral gamificada: competição, estratégia e apren-
dizagem significativa

O último cenário foi estruturado a partir da gamificação da experiência.

A proposta estabeleceu uma dinâmica de disputa entre as cidades cria-
das pelos estudantes, simulando um processo eleitoral. Cada equipe apresen-
tou sua estratégia, sua campanha e seus diferenciais competitivos.

A gamificação foi utilizada como elemento de engajamento e motiva-
ção, incorporando características como:

•	 desafios; 

•	 objetivos claros; 

•	 tomada de decisão; 

•	 competição colaborativa; 

•	 avaliação estratégica; 

•	 participação ativa. 

Segundo Huizinga (2019), o jogo constitui uma dimensão cultural capaz 
de promover interação, criatividade e construção de significados. Entretanto, 
no contexto educacional, a gamificação precisa estar associada a objetivos 
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pedagógicos claros, evitando transformar a aprendizagem em uma simples 
competição.

Nesse sentido, a atividade utilizou a lógica do jogo como instrumento 
para estimular o pensamento estratégico, a argumentação e a capacidade de 
análise dos estudantes.

3	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência apresentada neste artigo evidencia que o ensino de 
Marketing Político e Eleitoral pode ultrapassar os limites de uma abordagem 
tradicionalmente baseada na transmissão de conceitos, transformando-se em 
um espaço de experimentação, criação, análise crítica e desenvolvimento de 
competências profissionais. A prática desenvolvida na disciplina de Marketing 
Político e Eleitoral do curso de Publicidade e Propaganda da Escola de Comu-
nicação do Centro Universitário de Volta Redonda – UniFOA demonstrou que 
a articulação entre metodologias ativas, tecnologias digitais, aprendizagem 
baseada em projetos e estratégias de gamificação possibilita a construção 
de ambientes educacionais mais participativos, dinâmicos e conectados aos 
desafios contemporâneos da Comunicação.

O principal diferencial da proposta esteve na criação de múltiplos cená-
rios híbridos de aprendizagem, estruturados para proporcionar aos estudan-
tes diferentes experiências formativas. A integração entre o espaço conceitual 
da sala de aula, os ambientes digitais colaborativos, a construção de cidades 
fictícias, a atuação em uma agência experimental e a simulação de uma arena 
eleitoral permitiu que os estudantes vivenciassem diferentes dimensões pre-
sentes na prática profissional do marketing político.

Nesse processo, a aprendizagem deixou de ocorrer exclusivamente pela 
assimilação de conteúdos e passou a ser construída pela investigação, pela 
tomada de decisão, pela colaboração e pela resolução de problemas. Ao as-
sumirem o papel de estrategistas, pesquisadores, planejadores e criadores de 
campanhas, os estudantes foram estimulados a desenvolver uma visão inte-
grada da comunicação, compreendendo que uma campanha eleitoral eficiente 



56 - Práticas exitosas - semana de formação continuada

depende da articulação entre análise de contexto, posicionamento, narrativa, 
identidade, relacionamento com públicos e planejamento estratégico.

A criação das cidades fictícias mostrou-se uma estratégia especial-
mente relevante, pois possibilitou aos estudantes compreenderem que toda 
comunicação política parte de uma realidade social específica. Antes de criar 
mensagens ou peças publicitárias, foi necessário interpretar demandas, com-
preender características dos públicos, identificar desafios e construir propos-
tas coerentes. Essa etapa reforçou a importância do planejamento e do pen-
samento estratégico como fundamentos da atuação profissional na área da 
Comunicação.

A gamificação, inserida como componente da experiência, contribuiu 
para ampliar o envolvimento dos estudantes, favorecendo a participação, a 
criatividade e a motivação. Entretanto, os resultados indicam que seu poten-
cial pedagógico está diretamente relacionado à existência de objetivos edu-
cacionais previamente definidos. Mais do que promover uma competição, a 
estratégia possibilitou criar um ambiente de aprendizagem baseado em desa-
fios, escolhas, argumentação e reflexão crítica.

A prática também evidenciou a importância do papel docente como 
mediador e designer de experiências de aprendizagem. Nesse modelo, o pro-
fessor deixa de atuar apenas como transmissor de informações e passa a 
construir ambientes que favoreçam a autonomia, a colaboração e a aplicação 
prática do conhecimento. A mediação docente tornou-se fundamental para 
orientar os estudantes, estimular reflexões e conectar as experiências desen-
volvidas aos fundamentos teóricos da disciplina.

Outro aspecto relevante observado foi o fortalecimento das compe-
tências previstas para a formação dos profissionais de Comunicação, espe-
cialmente aquelas relacionadas à criatividade, planejamento, inovação, pen-
samento crítico, domínio das linguagens comunicacionais e capacidade de 
atuação em ambientes complexos e colaborativos. A experiência aproximou 
o universo acadêmico das demandas do mercado, permitindo que os estu-
dantes desenvolvessem não apenas conhecimentos técnicos, mas também 
habilidades comportamentais fundamentais para sua trajetória profissional.
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Dessa forma, a prática apresentada demonstra que os cenários híbridos 
de aprendizagem constituem uma possibilidade metodológica relevante para 
o ensino superior, especialmente em áreas que dependem da articulação entre 
teoria, criatividade e prática profissional. Ao integrar diferentes espaços, ferra-
mentas e estratégias pedagógicas, essa abordagem amplia as possibilidades 
de aprendizagem e favorece uma formação mais significativa, conectada e 
alinhada às transformações da sociedade contemporânea.

Como contribuição final, destaca-se que experiências pedagógicas 
dessa natureza podem servir como referência para outros componentes cur-
riculares da área da Comunicação e de diferentes campos do conhecimento, 
uma vez que valorizam o protagonismo estudantil, estimulam a aprendizagem 
ativa e transformam o processo educativo em uma experiência de construção 
coletiva.

Assim, a experiência desenvolvida no ensino de Marketing Político e 
Eleitoral reafirma que inovar na educação superior não significa apenas incor-
porar novas tecnologias ou ferramentas digitais, mas criar ambientes capazes 
de estimular estudantes a pensar, criar, experimentar e solucionar problemas 
reais. Os cenários híbridos de aprendizagem apresentados neste relato cons-
tituem, portanto, uma estratégia pedagógica capaz de aproximar formação 
acadêmica, criatividade e prática profissional, fortalecendo uma educação 
mais participativa, estratégica e transformadora.
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Resumo:
Este relato teve como objetivo apresentar uma experiência exitosa desenvol-
vida por meio de cenários híbridos de aprendizagem na disciplina de Técnica 
Dietética e Gastronomia. A proposta foi desenvolvida entre fevereiro e maio de 
2026, integrando atividades presenciais e recursos digitais em um processo 
contínuo de pesquisa, planejamento colaborativo, tomada de decisão e execu-
ção prática. Os estudantes participaram ativamente da escolha da temática, 
elaboração do cardápio, organização da atividade e apresentação das pre-
parações, favorecendo a articulação entre teoria e prática. A experiência evi-
denciou elevado engajamento da turma, fortalecimento do protagonismo es-
tudantil e desenvolvimento de competências técnicas e colaborativas, como 
organização, comunicação, criatividade e trabalho em equipe. Conclui-se que 
os cenários híbridos de aprendizagem constituem uma estratégia pedagógi-
ca capaz de promover uma aprendizagem ativa e significativa, podendo ser 
adaptada a diferentes componentes curriculares e áreas da saúde.
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1	 INTRODUÇÃO

De acordo com Freire (2015) a prática docente constitui um ato de cui-
dado, no qual a formação vai além do simples treinamento do estudante, favo-
recendo espaços para que ele manifeste seus interesses, desenvolva autono-
mia e realize escolhas voltadas ao bem-estar social.

Nesse contexto, as transformações no ensino superior têm impulsio-
nado a adoção de metodologias que favoreçam o protagonismo discente, a 
integração entre teoria e prática e o desenvolvimento de competências profis-
sionais. Entre essas abordagens, destacam-se os cenários híbridos de apren-
dizagem, que articulam atividades presenciais e digitais, ampliando as possi-
bilidades de interação, colaboração e construção do conhecimento.

Moreira, Correia e Dias-Trindade (2022) enfatizam que o conceito de en-
sino híbrido não deve ser reduzido apenas à combinação de ambientes físicos 
e virtuais de aprendizagem. Segundo os autores, o hibridismo na educação re-
presenta uma concepção mais ampla, baseada na integração entre diferentes 
modelos, abordagens pedagógicas e recursos tecnológicos.

Para Nogueira et al. (2026) o ensino híbrido apresenta possibilidades 
para a reorganização do trabalho pedagógico, porém seus resultados perma-
necem condicionados à qualidade da mediação docente, ao planejamento di-
dático e à redução das desigualdades estruturais.

Na disciplina de Técnica Dietética e Gastronomia, essa perspectiva foi 
desenvolvida por meio da integração de ferramentas digitais com atividades 
práticas em laboratório, permitindo que os estudantes participassem ativa-
mente de todas as etapas do processo de aprendizagem. Essa mediação exige 
planejamento e acompanhamento contínuos, pois, conforme destacam Sou-
za e Ribeiro (2018), cabe ao professor reconhecer o momento adequado para 
cada intervenção, equilibrando o estabelecimento de limites com o incentivo à 
participação e à produção dos estudantes.

Dessa forma, considerando o potencial dessa estratégia para favore-
cer uma aprendizagem mais ativa, integrada e significativa, este relato teve 
como objetivo apresentar uma experiência exitosa desenvolvida por meio 
de cenários híbridos de aprendizagem na disciplina de Técnica Dietética e 
Gastronomia.
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2	 RELATO DA EXPERIÊNCIA 

A atividade foi desenvolvida entre os meses de fevereiro e maio de 
2026, na disciplina de Técnica Dietética e Gastronomia, ofertada ao 5º período 
do curso de Nutrição, com uma turma composta por 34 estudantes do Curso 
de Nutrição.

No início do semestre, os estudantes receberam o cronograma da dis-
ciplina, no qual estavam previstas todas as etapas da atividade, incluindo as 
aulas destinadas ao planejamento da aula temática e a data da aula prática, 
realizada ao final do período letivo, antes da segunda avaliação. A proposta foi 
apresentada como uma atividade colaborativa, na qual os estudantes seriam 
protagonistas de todas as etapas do processo.

A estratégia foi estruturada a partir dos princípios dos cenários híbridos 
de aprendizagem, integrando momentos presenciais e atividades desenvolvi-
das em ambientes digitais ao longo do semestre. Os estudantes realizaram 
pesquisas sobre diferentes países, contemplando aspectos relacionados à 
gastronomia, cultura, hábitos alimentares, ingredientes típicos, formas de apre-
sentação dos pratos e vestimentas tradicionais. As pesquisas foram comparti-
lhadas e discutidas tanto em sala de aula quanto por meio de recursos digitais, 
permitindo a participação de estudantes que, eventualmente, acompanhavam 
a disciplina de forma remota.

Na data definida para o encontro de planejamento, os estudantes, tan-
to os presentes em sala quanto os participantes on-line, discutiram as propos-
tas e chegaram, de forma consensual, à escolha do México como país tema 
da aula prática. A partir dessa definição, iniciaram o planejamento colaborativo 
da atividade, estabelecendo o cardápio representativo da culinária mexicana, 
distribuindo as preparações entre os grupos, elaborando a lista de compras, 
selecionando receitas, definindo técnicas de preparo, organização da cozinha 
e responsabilidades de cada equipe.

Além do planejamento gastronômico, os estudantes estruturaram como 
seria a ambientação do laboratório com elementos característicos da cultura 
mexicana, definiram a apresentação da mesa, selecionaram músicas típicas e 
planejaram a caracterização das equipes. Todo o processo foi acompanhado 
pela docente e desenvolvido por meio de recursos digitais para comunicação, 
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compartilhamento de materiais e acompanhamento das atividades, eviden-
ciando a integração entre os momentos presenciais e on-line.

Na data prevista no cronograma, foi realizada a aula prática, que culmi-
nou com um processo construído ao longo de todo o semestre. Os estudan-
tes executaram as preparações culinárias, organizaram o ambiente conforme 
a temática escolhida e apresentaram os pratos, contextualizando aspectos 
culturais e gastronômicos da culinária mexicana, conforme apresentado na 
Figura 1. 

Figura 1 - Cardápio mexicano

Fonte: Autor (2026).

A atividade aproximou os estudantes da realidade profissional ao simu-
lar o planejamento e a execução de um evento gastronômico em uma Unidade 
de Alimentação e Nutrição (UAN), promovendo o desenvolvimento de compe-
tências relacionadas ao planejamento, à organização, à comunicação, à toma-
da de decisão e ao trabalho em equipe, essenciais em ambientes profissionais 
que buscam inovação e excelência nos serviços.
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Como estratégia para estimular o engajamento dos estudantes, foi rea-
lizada uma votação eletrônica, por meio do Google Forms®, para a escolha da 
melhor caracterização temática (Figura 2). O estudante mais votado recebeu 
1,0 ponto extra, enquanto o segundo e o terceiro colocados receberam 0,9 e 
0,8 pontos, respectivamente. Além disso, todos os estudantes que participa-
ram da atividade caracterizados com vestimentas típicas receberam 0,5 ponto 
extra, independentemente do resultado da votação.

A votação foi aberta a amigos e familiares, sendo permitido apenas um 
voto por participante, mediante autenticação por endereço de e-mail. A ativi-
dade também contemplou o reconhecimento das equipes que mais se des-
tacaram, valorizando a criatividade, a participação, o comprometimento e o 
trabalho colaborativo dos estudantes.

Figura 2 - Participação dos alunos fantasiados.

Fonte: Autor (2026).

Observou-se adesão de todos os estudantes durante todas as etapas 
da proposta, desde o planejamento inicial até a execução da aula prática. O 
envolvimento da turma nas pesquisas, nas decisões coletivas, na elaboração 
do cardápio, na organização da atividade e na execução das preparações evi-
denciou elevado nível de participação, autonomia e corresponsabilidade pelo 
processo de aprendizagem. O momento de definição do país e do cardápio 
destacou-se pela construção coletiva das decisões, exigindo negociação, ar-
gumentação e consenso entre estudantes presentes e participantes on-line.
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Esses resultados corroboram Moreira, Correia e Dias-Trindade (2022) 
ao afirmarem que os cenários híbridos de aprendizagem não se restringem à 
combinação de ambientes presenciais e virtuais, mas constituem um ecossis-
tema educacional que integra diferentes abordagens pedagógicas, recursos 
tecnológicos e formas de interação. 

Nesse sentido, a experiência demonstrou que a utilização de cenários 
híbridos potencializou o protagonismo estudantil, favoreceu a articulação en-
tre teoria e prática e promoveu o desenvolvimento de competências técnicas 
e colaborativas (Figura 3).

Figura 3 - Grupo mexicano

Fonte: Autor (2026).

Moreira; Horta (2020) enfatizam que a evolução das tecnologias digi-
tais e da sociedade em rede tem impulsionado novos modelos de ensino e 
aprendizagem. Nesse contexto, a educação híbrida deixa de ser uma opção e 
passa a integrar diferentes formas de presença, tecnologias e ambientes de 
aprendizagem, exigindo mudanças nos processos educativos e na cultura das 
instituições.

Diante do exposto, verifica-se que a proposta se mostrou facilmente 
adaptável a diferentes componentes curriculares e áreas afins, ao integrar 
pesquisa, planejamento colaborativo, recursos digitais, atividades práticas e 



66 - Práticas exitosas - semana de formação continuada

avaliação participativa em um único processo de aprendizagem, favorecendo 
o protagonismo estudantil e a articulação entre teoria e prática.

3	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que os cenários híbridos de aprendizagem ampliam as pos-
sibilidades de ensino ao integrar recursos digitais e atividades presenciais em 
um processo contínuo e colaborativo, favorecendo o protagonismo estudantil 
na construção do conhecimento. Na disciplina de Técnica Dietética e Gastro-
nomia, essa abordagem enriqueceu o processo de ensino e aprendizagem ao 
articular pesquisa, planejamento, tomada de decisão, execução prática e ava-
liação participativa, promovendo uma aprendizagem mais significativa. 

Além disso, contribuiu para o desenvolvimento de competências essen-
ciais à formação do nutricionista, como organização, comunicação, criativida-
de, autonomia, trabalho em equipe e resolução de problemas, aproximando os 
estudantes de situações reais da prática profissional.
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Resumo:
O presente trabalho relata as atividades de extensão e práxis acadêmica de-
senvolvidas por estudantes dos cursos de Ciências Biológicas, Enfermagem, 
Odontologia e Educação Física do Centro Universitário de Volta Redonda (Uni-
FOA) junto à Escola Municipal Quilombola de Santana, localizada no município 
de Quatis (RJ). O projeto teve como objetivo promover educação em saúde e 
cidadania ambiental junto a crianças e adolescentes da comunidade quilom-
bola, integrando saberes disciplinares ao contexto sociocultural e epidemio-
lógico local. As atividades foram organizadas em cinco eixos temáticos: (1) 
prevenção e cuidados relacionados à dengue, desenvolvida por acadêmicos 
de Enfermagem por meio de abordagem lúdico-educativa sobre sintomas, 
prevenção ao mosquito Aedes aegypti, hidratação e critérios para busca de 
atendimento de saúde; (2) saúde sexual e reprodutiva, também conduzida pe-
los acadêmicos de Enfermagem, com elaboração de material educativo cultu-
ralmente adequado ao público adolescente quilombola, abordando ISTs, uso 
de preservativos, gravidez na adolescência e direitos em saúde; (3) proteção 
animal e vigilância entomológica, desenvolvida pelos acadêmicos de Ciências 
Biológicas, com foco na prevenção aos maus-tratos de animais domésticos, 
conservação de animais silvestres e busca ativa de larvas do Aedes aegypti no 
entorno da escola; (4) saúde bucal, conduzida pelos acadêmicos de Odontolo-
gia, com orientações sobre higiene oral, prevenção de cáries e doenças perio-
dontais, utilizando metodologia lúdica adaptada ao público infantil; e (5) ativi-
dade física e saúde, desenvolvida pelos acadêmicos de Educação Física, com 
práticas corporais orientadas e orientações sobre os benefícios do movimento 
para o desenvolvimento saudável das crianças. Foi realizada ainda uma visita 
de reconhecimento territorial pelos acadêmicos de Serviço Social, com vistas 
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ao diagnóstico da realidade local e ao planejamento de ações futuras junto à 
comunidade. As ações evidenciaram que a inserção de acadêmicos em con-
textos vulneráveis potencializa a formação crítica e humanizada, ao mesmo 
tempo em que promove impacto social positivo junto a populações historica-
mente marginalizadas. Conclui-se que a práxis extensionista, quando articu-
lada com a realidade da comunidade e estruturada de forma interprofissional, 
constitui estratégia efetiva de educação em saúde e promoção da equidade.

Palavras-chave:
Educação em saúde. Extensão universitária. Comunidade quilombola. Saúde 
bucal. Atividade física.

1	 INTRODUÇÃO 

A extensão universitária representa um dos pilares fundamentais da for-
mação acadêmica no Brasil, articulando ensino, pesquisa e comprometimento 
social. No contexto das profissões da saúde e das ciências biológicas, a inser-
ção de estudantes em comunidades vulneráveis constitui uma oportunidade 
singular de aprendizado, ao promover o contato com realidades socioculturais 
distintas e demandas de saúde específicas, muitas vezes invisibilizadas pelos 
sistemas convencionais de atenção.

A Comunidade Quilombola de Santana, situada a cerca de 10 quilôme-
tros da sede do município de Quatis, na região do Médio Paraíba (RJ), a 144 km 
da cidade do Rio de Janeiro, constitui um território étnico-racial de ocupação 
coletiva baseada na ancestralidade, no parentesco e em tradições culturais 
próprias (ALVES, 2016). Parte dos moradores descende de negros e negras 
que receberam, em 8 de setembro de 1903, o título de doação de terras que 
pertenciam à antiga Fazenda do Barão do Cajuru, local onde seus ancestrais 
— vindos de Minas Gerais ou comprados de outros mercados — trabalhavam 
como escravizados. Além das terras doadas, a comunidade conta com uma 
área denominada Terra da Santa, destinada ao cultivo coletivo e à manuten-
ção da Capela de Sant’Ana, padroeira local. A comunidade é composta por 
cerca de 25 famílias e mais de 110 pessoas, divididas em dois grupos — “os 
de baixo” e “os de cima” —, em uma área de 723 hectares. Embora também co-
nhecida como Santana dos Negros, todos os moradores se identificam como 
santanenses, compartilhando laços de parentesco, agricultura familiar, sabe-
res medicinais, e tradições culturais como o jongo, o calango da roça e as 
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benzeções, transmitidas de geração em geração (ALVES, 2016). A escola mu-
nicipal da comunidade, que oferta educação básica do 1º ao 5º ano, foi cons-
truída na década de 1990 sobre o assoalho de uma antiga senzala, e constitui 
um dos principais espaços de socialização dos jovens santanenses. Nesse 
cenário, marcado por vulnerabilidades estruturais e pelo recente aumento de 
casos de dengue na região, o projeto “A práxis acadêmica na Escola Municipal 
Quilombola de Santana” surge como iniciativa da disciplina de Projetos Inte-
grados/Extensão da UniFOA, reunindo estudantes de Enfermagem e Ciências 
Biológicas em atividades educativas e de promoção da saúde desenvolvidas 
diretamente com as crianças e adolescentes da escola local.

O projeto teve como objetivos: promover educação em saúde junto a 
crianças e adolescentes da escola quilombola; desenvolver ações de pre-
venção à dengue articuladas à vigilância entomológica; abordar temáticas 
de saúde sexual e reprodutiva de forma culturalmente adequada; fomentar a 
consciência ambiental por meio da proteção animal e preservação da fauna 
silvestre; orientar sobre saúde bucal e hábitos de higiene oral; e promover prá-
ticas de atividade física adequadas ao desenvolvimento infantil. A iniciativa se 
inscreve no campo da educação popular em saúde, reconhecendo os sujeitos 
da comunidade como protagonistas de seus processos de cuidado e como 
detentores de saberes que enriquecem a formação dos futuros profissionais 
de saúde. 

2	 RELATO DA EXPERIÊNCIA / RELATO DE CASO

As atividades foram realizadas na Escola Municipal Quilombola de 
Santana, Quatis (RJ), no primeiro semestre de 2026, no âmbito da disciplina 
Projetos Integrados/Extensão do Centro Universitário de Volta Redonda (Uni-
FOA), sob responsabilidade da Profª Tatiana de Oliveira Pinto. Participaram 
estudantes dos cursos de Enfermagem, Ciências Biológicas, Odontologia, 
Educação Física e Serviço Social, que planejaram, elaboraram e executaram 
as ações educativas de forma integrada e interprofissional, contemplando o 
público de crianças matriculadas na escola.

O primeiro eixo de atividades, conduzido pelos acadêmicos de Enferma-
gem, foi dedicado à prevenção e ao manejo da dengue. Dado o aumento signi-
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ficativo de casos na comunidade, os estudantes elaboraram uma abordagem 
educativa simples e didática, voltada ao público infantojuvenil. Foram abor-
dados os seguintes tópicos: formas de prevenção contra o mosquito Aedes 
aegypti (eliminação de criadouros, uso de repelentes); principais sintomas da 
dengue (febre alta, dor de cabeça, dores no corpo, manchas na pele); cuidados 
essenciais com pessoas adoecidas (repouso, monitoramento de sintomas); 
a importância da hidratação; e os critérios de gravidade que indicam a ne-
cessidade de buscar atendimento médico urgente. Para tornar a experiência 
mais envolvente, os acadêmicos desenvolveram atividades lúdicas adaptadas 
à faixa etária dos participantes, como jogos e dinâmicas interativas sobre o 
ciclo do mosquito e as formas de prevenção.

O segundo eixo, também conduzido pelos acadêmicos de Enfermagem, 
abordou temáticas de saúde sexual e reprodutiva voltadas ao público ado-
lescente da escola quilombola. Os estudantes elaboraram material educativo 
culturalmente adequado, com linguagem acessível e respeito à singularidade 
sociocultural da comunidade, abordando infecções sexualmente transmissí-
veis (ISTs), uso correto de preservativos, gravidez na adolescência e direitos 
em saúde reprodutiva (Figura 1). A produção do material foi precedida de re-
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flexão sobre os valores e a cosmovisão da comunidade, garantindo que o con-
teúdo fosse recebido de forma acolhedora e não estigmatizante.

Figura 1- Material educativo de orientação sexual produzido pelos alunos

Fonte: Acervo do projeto (2026)

O terceiro eixo foi desenvolvido pelos acadêmicos de Ciências Biológi-
cas, com foco na proteção animal e na vigilância entomológica (Figura 2). As 
ações incluíram orientações sobre prevenção aos maus-tratos de animais do-
mésticos, conservação de animais silvestres e a importância da biodiversida-
de local. Como atividade prática de vigilância epidemiológica, os estudantes 
realizaram busca ativa de larvas do Aedes aegypti no entorno da escola, com 
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demonstração de espécimes larvais, integrando o olhar científico ao contexto 
comunitário de prevenção à dengue (Figura 2).

Figura 2 - Discentes do Curso de Ciências Biológicas em atividades de 
vigilância entomológica e orientações sobre prevenção aos maus-tratos de 

animais domésticos 

Fonte: Acervo do projeto (2026)

Paralelamente às atividades educativas, o projeto contemplou uma 
ação solidária de arrecadação de itens de higiene pessoal — pastas e esco-
vas de dente, absorventes, sabonete e shampoo — doados voluntariamente 
por estudantes e professores da comunidade acadêmica do UniFOA. Os itens 
foram recolhidos na Secretaria dos cursos de Ciências Biológicas e Enferma-
gem, mediante cartaz de divulgação produzido no âmbito da própria iniciativa 
(Figura 3), e posteriormente entregues à comunidade quilombola de Santa-
na por meio da escola. A iniciativa reforça a dimensão cidadã e solidária do 
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projeto, materializando o compromisso da universidade com a promoção do 
bem-estar de populações em situação de vulnerabilidade.

Figura 3 - Cartaz de arrecadação e/ou itens doados pela comunidade acadê-
mica

Fonte: Acervo do projeto (2026)

O quarto eixo de atividades foi conduzido pelos acadêmicos de Odonto-
logia, com foco na promoção da saúde bucal junto às crianças da escola. As 
orientações abordaram os fundamentos da higiene oral — escovação correta 
dos dentes, uso do fio dental e a importância do flúor — bem como a preven-
ção de cáries e doenças periodontais. Os estudantes utilizaram macromode-
los odontológicos e dinâmicas lúdicas para demonstrar a técnica correta de 
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escovação, tornando a atividade acessível e envolvente para o público infantil 
(Figura 4). Foram discutidos, ainda, os hábitos alimentares que favorecem a 
saúde dos dentes e gengivas, como a redução do consumo de açúcar e a in-
gestão adequada de água, considerando o contexto da alimentação escolar e 
familiar da comunidade quilombola.

O quinto eixo foi desenvolvido pelos acadêmicos de Educação Física, 
que realizaram práticas corporais orientadas e atividades de movimento com 
as crianças da escola. As ações incluíram jogos cooperativos, brincadeiras 
tradicionais e exercícios físicos adaptados à faixa etária, com ênfase na ludici-
dade e na participação coletiva (Figura 4). Os estudantes transmitiram orien-
tações sobre os benefícios da prática regular de atividade física para o de-
senvolvimento motor, cognitivo e socioemocional infantil, abordando também 
os riscos do sedentarismo e a importância da alimentação equilibrada como 
parte de um estilo de vida ativo. A inserção desse eixo reforçou a perspectiva 
integral de saúde adotada pelo projeto, reconhecendo o corpo em movimento 
como dimensão fundamental do desenvolvimento humano saudável.

Figura 4 - Atividade de saúde bucal, dos discentes do Curso de Odontologia 
e práticas de atividade física dos discente do Curso de Educação Física do 

UniFOA.

Fonte: Acervo do projeto (2026)
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Por fim, acadêmicos do curso de Serviço Social realizaram visita de 
reconhecimento à comunidade quilombola, com o objetivo de conhecer sua 
realidade socioeconômica, suas vulnerabilidades e potencialidades, visando 
subsidiar o planejamento de intervenções futuras no território.

3	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As atividades desenvolvidas no âmbito do projeto “A práxis acadêmica 
na Escola Municipal Quilombola de Santana” demonstraram que a extensão 
universitária, quando planejada de forma participativa e sensível ao contexto 
sociocultural, é capaz de gerar impacto significativo tanto para a comunidade 
atendida quanto para a formação dos estudantes envolvidos. O contato com 
crianças e adolescentes da comunidade quilombola de Santana evidenciou a 
importância de metodologias lúdicas e linguagem acessível para a efetividade 
das ações educativas em saúde.

A articulação entre os cursos de Enfermagem, Ciências Biológicas, 
Odontologia e Educação Física ampliou significativamente o alcance das 
ações, permitindo abordar de forma integrada e interprofissional dimensões 
complementares da saúde — humana, ambiental, bucal e física. A campanha 
solidária de arrecadação de itens de higiene pessoal, com a participação da 
comunidade acadêmica do UniFOA, evidenciou ainda que a extensão univer-
sitária pode articular sensibilização interna e impacto externo de forma com-
plementar. A experiência reforçou que a práxis extensionista, sustentada pelo 
compromisso com a equidade e a valorização das populações tradicionais, 
constitui estratégia indispensável à formação de profissionais críticos, huma-
nizados e socialmente comprometidos. Como direções futuras, recomenda-se 
a continuidade e ampliação do projeto, com aprofundamento da vigilância en-
tomológica, fortalecimento das ações de saúde sexual e reprodutiva voltadas 
a adolescentes, expansão das atividades de educação ambiental, e consolida-
ção das ações de saúde bucal e promoção da atividade física na comunidade.
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Resumo:
Esse relato tem por objetivo compartilhar a experiência de extensão univer-
sitária interdisciplinar desenvolvida pelos cursos de Serviço Social, Enferma-
gem e Odontologia, junto ao Projeto Toque de Letra, no primeiro semestre de 
2026. Esse projeto tem por objetivos ofertar escolinha de futebol e promover 
campeonatos esportivos para o acesso ao esporte de crianças e adolescentes 
em situação de vulnerabilidade e/ou risco social. Nesse contexto, a parceria 
entre o projeto e os cursos contribuiu para o reconhecimento do esporte como 
direito social, para a promoção da cidadania e fortalecimento dos vínculos 
comunitários, ao ampliar o acesso de crianças, adolescentes e famílias à rede 
de cuidado e serviços por meio de ações e atendimentos interdisciplinares. Foi 
realizada oficina socioeducativa sobre uso abusivo de álcool e outras drogas 
e seus impactos na saúde e na prática esportiva, além de atendimentos so-
ciofamiliares, anamnese de saúde e orientações de saúde bucal. A experiência 
também possibilitou a identificação de demandas sociais, familiares e de saú-
de que extrapolam o escopo das ações inicialmente desenvolvidas, mas que 
evidenciam a necessidade de planejamento continuado e articulado da rede 
de proteção socioassistencial, em que podem figurar a universidade e o poder 
público, através de estratégias intersetoriais voltadas à garantia de direitos, ao 
fortalecimento das famílias e à proteção integral de crianças e adolescentes 
em contextos de vulnerabilidade social. Nessa perspectiva, a extensão uni-
versitária, por meio de uma abordagem interdisciplinar, pode potencializar e 
contribuir para o fortalecimento do projeto na comunidade de Três Poços, em 
Volta Redonda/RJ.
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criança e do adolescente. Extensão universitária.
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1	 INTRODUÇÃO

Em territórios marcados por vulnerabilidades sociais e múltiplas formas 
de violência, o esporte constitui importante estratégia de inclusão, fortaleci-
mento da cidadania e promoção da proteção social. Com essa compreensão, 
o Projeto Toque de Letra, mais do que oferecer uma prática esportiva e recre-
ativa, se constitui numa ação de promoção do acesso das crianças e adoles-
centes a um direito constitucional. 

Isso é especialmente importante no contexto brasileiro, porque o es-
porte, especialmente o futebol, ultrapassa a condição de prática corporal ou 
recreativa, e se constitui como elemento da cultura nacional e da construção 
de identidades e sociabilidades. Como reflete Ribeiro (2012) embora o futebol 
frequentemente seja tratado como uma “paixão nacional” - enquanto uma ex-
periência de vida, individual e social - a associação entre futebol e identidade 
nacional não decorre de uma característica natural da população brasileira, 
mas de um processo histórico que transformou o futebol em um dos princi-
pais símbolos da identidade nacional. Nesse contexto, o futebol adquire rele-
vância e a ele se atribui um valor simbólico significativo para a produção de 
sentimentos de pertencimento, reconhecimento e mobilidade social, integra-
ção e mobilização comunitária, e convivência social. 

Vianna e Lovisolo (2011) destacam que o esporte – e neste caso, o fute-
bol - é frequentemente utilizado como estratégia alternativa à rua para crian-
ças e adolescentes em vulnerabilidade social. Até certo ponto, isso acontece. 
Mas como também apontam os autores, há um paradoxo nisso, pois o mesmo 
esporte que promove socialização, pertencimento e cidadania também ali-
menta expectativas de ascensão social, profissionalização e reconhecimento. 
Quando os projetos desconsideram essa dimensão e mantêm foco exclusivo 
na inclusão pelo lazer ou pela ocupação do tempo livre, as expectativas não 
dialogam e podem gerar a não adesão aos projetos. Ao tempo que temos o 
esporte como educação para a vida, movimento que desenvolve espírito de 
corpo e coletividade, compromisso e responsabilidade, sua espetacularização 
midiática e status socioeconômico difundido por suas estrelas afeta o desejo 
e os sonhos da infância – afinal, quantos Neymar ou quantos Ronaldos pode-
mos ter? E isso pode gerar outros desafios. 
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Atentos a essa possível contradição, temos nossa compreensão da pro-
posta do Projeto Toque de Letra como um reconhecimento do futebol como 
fenômeno cultural e espaço de sociabilidade, ultrapassando a dimensão es-
tritamente esportiva. 

É esse reconhecimento que conecta a proposta do Projeto Toque de 
Letra aos debates sobre cidadania, proteção social e garantia de direitos, e 
fundamenta a participação de diferentes atores sociais na construção de ações 
voltadas à ampliação do acesso a direitos. Em contextos de vulnerabilidade 
social, o esporte – aqui retratado pelo futebol – possibilita a aprendizagem de 
valores e desenvolvimento de habilidades como disciplina, responsabilidade e 
trabalho coletivo, que podem contribuir para a ampliação de oportunidades e 
para a construção de projetos de vida de crianças e adolescentes. Corrobora-
mos os apontamentos de Sanches e Rubio (2011) sobre o quanto os valores 
trabalhados no esporte refletem em outros ambientes que constituem a rede 
de apoio social e afetivo do indivíduo, sendo um meio para a educação inte-
gral das novas gerações, ao prepará-las para o enfrentamento de desafios no 
âmbito pessoal, social e profissional. 

Para Athayde et al. (2016), a prática esportiva não deve ser compreendi-
da como solução isolada para as expressões da questão social. Sua contribui-
ção para a inclusão e para o desenvolvimento da cidadania depende da articu-
lação com políticas públicas, ações intersetoriais e estratégias que fortaleçam 
a proteção social e a garantia de direitos. Assim, a contribuição de cada curso 
para o Projeto Toque de Letra enfatizou a dimensão formativa e reafirmou o 
significado social de cada profissão, à medida que a colaboração foi orientada 
pelas competências específicas, mas também evidenciou a necessária inter-
disciplinaridade para a construção de respostas mais adequadas à população 
atendida.

Diante desse contexto, o presente relato tem por objetivo compartilhar 
a experiência da ação extensionista e evidenciar de que forma a articulação 
entre Serviço Social, Enfermagem e Odontologia pode contribuir para o forta-
lecimento do esporte como direito social. 
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2	 RELATO DA EXPERIÊNCIA / RELATO DE CASO

Nesta edição da ação – primeiro semestre de 2026 – realizamos dois 
encontros com os participantes do projeto. O primeiro, para a realização da 
oficina temática sobre o uso prejudicial das drogas para a prática esportiva; o 
segundo, foi o encontro interdisciplinar para os participantes e responsáveis 
na Policlínica do UniFOA, que consistiu no atendimento sociofamiliar para os 
responsáveis, e a anamnese de saúde e a atividade sobre saúde bucal para as 
crianças/adolescentes.

Nosso primeiro encontro aconteceu dia 09/05. Como atividade de inte-
gração e sensibilização antes da oficina, foi aplicada com as 31 crianças/ado-
lescentes presentes uma dinâmica sobre a defesa dos sonhos, que consistia 
no registro em uma papeleta dos sonhos individuais, que deveria ser guarda-
da dentro de um balão cheio. Em seguida, os participantes foram orientados 
a proteger seu balão de possíveis ameaças externas. Foi muito interessante 
vermos o quanto um tentava estourar a bola do outro, ao invés de somente 
proteger sua bola. Como mensagem final, refletimos sobre o quanto nossos 
sonhos merecem ser protegidos e valorizados, mas que isso não pode signi-
ficar a destruição dos sonhos de outras pessoas. Buscamos trabalhar valores 
como respeito, empatia, cooperação e convivência, valores fundamentais para 
uma prática esportiva saudável.

Após a dinâmica iniciamos a oficina temática, que foi desenvolvida pe-
los discentes de Serviço Social, por meio de estratégias lúdicas e participa-
tivas, com a apresentação de cartazes educativos e a realização de um quiz 
interativo. Abordamos conceitos relacionados às drogas lícitas e ilícitas, seus 
efeitos no organismo, os danos associados ao uso abusivo e os impactos na 
saúde, na convivência social e na prática esportiva. Em uma fase do desenvol-
vimento marcada pela construção de identidades, pertencimentos e projetos 
de vida, tentamos refletir sobre comportamentos de risco, tomada de decisões 
conscientes e fatores de proteção. Esse momento foi desafiador, pois o públi-
co etário era diverso. A linguagem simples e lúdica se misturou com “toques 
mais incisivos”, para que os adolescentes pudessem capturar as ideias.

Quanto ao encontro interdisciplinar no dia 20/06, atendemos um total 
23 crianças/adolescentes e cerca de 12 responsáveis. Apesar da mobilização 
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prévia realizada pelo responsável do projeto, houve faltas e muitas crianças 
foram sozinhas, ou seja, sem um responsável/familiar, o que prejudicou algu-
mas conduções técnicas, já que limitou a realização de alguns atendimentos 
e a ampliação do diálogo com as famílias. Certa feita, prosseguimos com a 
ação com a presença do responsável pelo projeto, dentro das possibilidades. 

O encontro interdisciplinar foi estruturado em três etapas complemen-
tares de atendimento. Inicialmente, as famílias foram acolhidas pelos estu-
dantes do curso de Serviço Social, responsáveis pela atualização cadastral 
dos participantes e pela coleta de informações relacionadas à dinâmica fa-
miliar e identificação de demandas sociais com a realização de orientações 
socioassistenciais. Na segunda etapa, os responsáveis acompanharam as 
crianças e adolescentes na realização da anamnese de saúde, conduzida pe-
los estudantes do curso de Enfermagem. Por fim, os participantes foram en-
caminhados para a oficina de saúde bucal, desenvolvida pelos estudantes do 
curso de Odontologia. 

A participação do curso de Serviço Social teve por objetivo contribuir 
para a identificação de demandas sociais e familiares, promover orientações 
socioassistenciais e fortalecer o acesso das famílias à rede de proteção so-
cial. Foram realizados atendimentos sociofamiliares, atualização cadastral 
dos participantes e orientações relacionadas ao acesso a direitos e serviços. 
Pedagogicamente, a atividade possibilitou aos estudantes a utilização de ins-
trumentos técnico-operativos da profissão, o contato com a realidade social 
do território e a articulação entre teoria e prática na perspectiva da garantia 
de direitos. A experiência permitiu aos estudantes perceber que muitas de-
mandas apresentadas pelas famílias extrapolam necessidades imediatas, 
expressando desigualdades sociais que requerem leitura crítica da realidade, 
articulação em rede e intervenções fundamentadas nos princípios do Projeto 
Ético-Político do Serviço Social.

A participação do curso de Enfermagem teve como intenção identifi-
car demandas de saúde e contribuir para a promoção do cuidado integral das 
crianças e adolescentes participantes do projeto, de forma a contribuir para 
o acompanhamento do crescimento, desenvolvimento e condições gerais de 
saúde desse público. Para isso, foram realizadas anamneses de saúde, pos-
sibilitando o levantamento de informações sobre condições de saúde, neces-
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sidades específicas e possíveis demandas para encaminhamento à rede de 
atenção. Pedagogicamente, a atividade permitiu aos estudantes a aplicação 
prática dos conhecimentos teóricos adquiridos ao longo da formação, forta-
lecendo habilidades relacionadas à avaliação clínica, à comunicação e à pro-
moção da saúde. Ademais, possibilitou o desenvolvimento de competências 
relacionadas à escuta qualificada e a compreensão dos determinantes sociais 
que influenciam o processo saúde-doença, articulando formação acadêmica 
e compromisso social. 

Já a participação do curso de Odontologia intencionou promover a edu-
cação em saúde bucal e estimular hábitos de autocuidado entre as crianças 
e adolescentes. As ações envolveram orientações sobre higiene bucal e pre-
venção de cárie, com demonstração e supervisão da escovação dentária com 
a utilização do escovódromo e distribuição de kits contendo escova e creme 
dental. Do ponto de vista pedagógico, a experiência possibilitou aos estudan-
tes o desenvolvimento de comunicação com o público infantojuvenil e atuação 
em contextos comunitários, fortalecendo a compreensão da saúde bucal como 
dimensão integrante do cuidado integral e da qualidade de vida. Além disso, 
essas atividades contribuem para a formação cidadã dos estudantes envolvi-
dos, ao relacionar conhecimentos teóricos com experiências práticas voltadas 
à promoção da saúde.

3	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência interdisciplinar desenvolvida evidenciou que as deman-
das sociais atravessam diferentes áreas de atuação profissional e não se res-
tringem ao campo específico do Serviço Social. Situações de vulnerabilidade 
social vivenciadas por crianças, adolescentes e suas famílias são complexas 
e não podem ser compreendidas ou enfrentadas a partir de um único campo 
do conhecimento. 

A experiência permitiu aos estudantes compreender que a efetivação de 
direitos e a promoção da proteção integral de crianças e adolescentes depen-
dem da atuação de profissionais tecnicamente qualificados e comprometidos 
com o trabalho em rede. A mediação técnica e ética dos profissionais assu-
me papel fundamental na identificação e compreensão de cada demanda. O 
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enfrentamento das vulnerabilidades sociais exige a construção coletiva de 
saberes e práticas capazes de fortalecer indivíduos, famílias e comunidades 
em sua relação com as políticas públicas e a rede de proteção social. As res-
postas às situações complexas devem ser construídas de forma intersetorial 
e interdisciplinar.

A experiência também permitiu refletir sobre as desigualdades sociais 
que atravessam o acesso à saúde, pois as condições concretas de acesso e 
cuidado são marcadas por profundas diferenças sociais. Parcelas da popu-
lação em situação de vulnerabilidade social frequentemente encontram bar-
reiras relacionadas à oferta de serviços, ao tempo de espera, às condições 
objetivas de vida. Às vezes só acessam o cuidado quando ações como essa 
acontecem, por isso as condições de saúde das crianças e adolescentes não 
podem ser compreendidas de forma isolada de suas condições de vida. 

Por essa razão, a vivência de experiências interdisciplinares durante a 
formação acadêmica é fundamental para ampliar a compreensão que os fu-
turos profissionais desenvolvem acerca de seu trabalho, permitindo-lhes re-
conhecer a complexidade das demandas sociais e a necessidade de atuação 
articulada na promoção de direitos e no fortalecimento da proteção social. No 
caso do Serviço Social, por meio da atualização cadastral, dos atendimentos 
sociofamiliares e das orientações socioassistenciais, foi possível identificar 
demandas relacionadas às condições de vida, ao acesso a políticas públicas 
e à garantia de direitos, o que possibilita a mediação entre usuários e políticas 
públicas. 

A participação das famílias nas atividades foi baixa. São múltiplas as 
determinações sociais que influenciaram essa baixa participação, como jor-
nada de trabalho, dificuldades de deslocamento, sobrecarga de cuidados, fra-
gilidade de vínculos com as instituições, entre outras expressões da questão 
social. Isso nos exige compreender as dificuldades de participação como fe-
nômenos socialmente produzidos, e a pensar outras estratégias de adesão e 
participação futuras.

Um aspecto que chamou a atenção da equipe foi o entusiasmo de-
monstrado pelas crianças e adolescentes diante dos atendimentos e ativida-
des ofertados. O interesse em participar, compartilhar experiências e interagir 
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com os estudantes revelou o quanto momentos de escuta, atenção e cuidado 
são significativos para esse público. Tal percepção suscita reflexões sobre os 
processos de invisibilização social que frequentemente atravessam a vida de 
crianças e adolescentes em contextos de vulnerabilidade, cujas necessidades 
e potencialidades nem sempre encontram espaços qualificados de acolhi-
mento e reconhecimento. A experiência reforçou a importância de iniciativas 
que promovam não apenas o acesso a direitos, mas também o sentimento de 
pertencimento, valorização e reconhecimento social.

Embora a experiência tenha evidenciado desafios relacionados à parti-
cipação das famílias, à complexidade das demandas identificadas e aos limi-
tes de uma intervenção pontual diante de vulnerabilidades socialmente produ-
zidas, ela também reafirmou o potencial do esporte como espaço privilegiado 
de aproximação com crianças, adolescentes e suas comunidades. Ao articular 
ações de saúde, educação e proteção social, o projeto demonstrou que ini-
ciativas interdisciplinares podem ampliar o acesso à informação, fortalecer 
vínculos e contribuir para a garantia de direitos. Afinal, o esporte constitui um 
dos satisfatores universais das necessidades humanas, conforme defendem 
Athayde et al. (2016), por contribuir para a promoção do desenvolvimento hu-
mano, da autonomia e da cidadania.

Nessa perspectiva, Ouriques (2010) destaca a dimensão política do es-
porte, o defendendo como instrumento de enfrentamento da alienação social 
e política para o avanço da cidadania, participação social e transformação da 
realidade.
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Resumo:
A empregabilidade tem assumido papel estratégico nas Instituições de Ensino 
Superior (IES), demandando iniciativas que aproximem a formação acadêmica 
das exigências do mundo do trabalho. Nesse contexto, este relato de experi-
ência apresenta o processo de reformulação da tradicional Feira de Estágios 
promovida pelo Centro Universitário de Volta Redonda (UniFOA), transforman-
do-a em Feira de Estágios e Oportunidades. O objetivo foi ampliar o escopo do 
evento, incorporando diferentes possibilidades de inserção profissional, como 
vagas de estágio, emprego, programas de trainee, jovem aprendiz, intercâmbio 
e desenvolvimento de carreira. A experiência envolveu a redefinição do con-
ceito da feira, a elaboração do Manual do Expositor, a criação de instrumen-
tos de planejamento e monitoramento, a realização de pesquisa prévia junto 
aos estudantes e Núcleo Docente Estruturante (NDE) para identificação das 
empresas de interesse, além da implementação de mecanismos de avalia-
ção voltados aos estudantes e às organizações participantes. Também foram 
estruturados indicadores para subsidiar o planejamento das edições futuras 
e fortalecer o processo de melhoria contínua. A experiência demonstrou que 
a reorganização da feira contribuiu para consolidar a empregabilidade como 
eixo estratégico da formação acadêmica, fortalecendo a integração entre uni-
versidade, estudantes e mercado de trabalho.

Palavras-chave:
empregabilidade; ensino superior; extensão universitária; inovação; feira de 
oportunidades.

Declaração de IA generativa e tecnologias assistidas por IA no processo de 
escrita
Durante a elaboração deste relato, foram utilizadas ferramentas de Inteligên-
cia Artificial generativa como o chatgpt e copilot como apoio à correção gra-
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matical, adequação da linguagem acadêmica e reestruturação textual, a partir 
do resumo das experiências pedagógicas desenvolvidas nas práticas exito-
sas. Após o uso da ferramenta, os autores revisaram, ajustaram e validaram o 
conteúdo, assumindo total responsabilidade pelas informações apresentadas 
e pela versão final do texto.

1	 INTRODUÇÃO

As rápidas transformações do mercado de trabalho têm exigido das 
Instituições de Ensino Superior uma atuação cada vez mais voltada para o 
desenvolvimento da empregabilidade de seus estudantes. Mais do que for-
mar profissionais tecnicamente qualificados, espera-se que as universidades 
criem oportunidades de aproximação entre a formação acadêmica e as de-
mandas do mundo do trabalho, favorecendo a inserção profissional e o de-
senvolvimento de competências alinhadas às novas exigências da sociedade.

Nesse cenário, eventos institucionais voltados à integração entre estu-
dantes e organizações assumem papel relevante, especialmente as feiras de 
estágios, tradicionalmente organizadas como espaços destinados à divulga-
ção de vagas e ao recrutamento de estudantes. Entretanto, as novas formas 
de inserção profissional evidenciam a necessidade de ampliar esse conceito, 
contemplando oportunidades que extrapolam o estágio, como programas de 
trainee, emprego efetivo, jovem aprendiz, intercâmbio, desenvolvimento pro-
fissional e networking.

Segundo Verdolin (2024), a trajetória profissional deixou de seguir um 
modelo linear e passou a ser construída por meio de diferentes experiências, 
projetos e oportunidades, exigindo das Instituições de Ensino Superior estra-
tégias que preparem os estudantes para essa nova realidade.

Reforçando esse contexto, Verdolin e Piazzi (2024) afirmam que ao 
compreenderem melhor o cenário profissional e as expectativas dos empre-
gadores, os estudantes podem se preparar de forma mais assertiva para os 
desafios que encontrarão ao ingressar no mercado de trabalho.

Compreendendo essa realidade, o Centro Universitário de Volta Redon-
da (UniFOA) por meio o Núcleo de Experiências Profissionais e o Mundo do 
Trabalho (NExP), vinculado à Pró-Reitoria de Extensão (Pro-Ext) iniciou, em 
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2025, um processo de reformulação da tradicional Feira de Estágios, buscan-
do transformá-la em uma estratégia institucional de promoção da empregabi-
lidade. A proposta ultrapassou a mudança da identidade do evento, envolven-
do a reorganização dos processos de planejamento, comunicação, avaliação 
e relacionamento com estudantes e empresas.

Diante desse contexto, este trabalho tem como objetivo relatar a expe-
riência de inovação desenvolvida na organização da Feira de Estágios e Opor-
tunidades do ao de 2025, destacando as estratégias adotadas para ampliar 
sua abrangência, fortalecer a aproximação entre universidade e mundo do tra-
balho e implantar mecanismos de gestão orientados pela melhoria contínua.

2	 RELATO DA EXPERIÊNCIA / RELATO DE CASO

A experiência relatada teve origem durante o planejamento da edição de 
2025 da tradicional Feira de Estágios do UniFOA. Embora consolidado no ca-
lendário institucional, o evento apresentava características que refletiam uma 
realidade distinta das atuais demandas de empregabilidade. Sua organização 
estava centrada, predominantemente, na oferta de vagas de estágio, limitando 
o potencial da iniciativa como espaço de aproximação entre estudantes e as 
diversas possibilidades de desenvolvimento profissional.

Durante o processo de planejamento, a equipe organizadora realizou 
uma análise das edições anteriores e identificou oportunidades de aprimo-
ramento relacionadas tanto ao conceito quanto à gestão do evento. Obser-
vou-se a ausência de instrumentos padronizados para orientar as empresas 
participantes, inexistência de indicadores capazes de mensurar os resultados 
alcançados, falta de mecanismos sistemáticos de avaliação e reduzida parti-
cipação dos estudantes na definição das organizações convidadas.

Essas observações impulsionaram um processo de reflexão sobre o pa-
pel institucional da feira. Mais do que um evento destinado exclusivamente à 
oferta de estágios, ela poderia constituir um espaço permanente de promoção 
da empregabilidade, ampliando as possibilidades de inserção profissional e 
fortalecendo a relação entre universidade, estudantes e organizações.
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Como resultado desse processo, o evento passou a ser denominado 
Feira de Estágios e Oportunidades. A mudança da nomenclatura representou, 
sobretudo, uma mudança de propósito. O novo conceito passou a contem-
plar diferentes modalidades de oportunidades profissionais, incluindo va-
gas de emprego, programas de estágio, trainee, jovem aprendiz, intercâmbio, 
processos seletivos, programas de desenvolvimento profissional e ações de 
networking.

A experiência também evidenciou mudanças na identidade visual e na 
dinâmica do evento, reforçando sua proposta como espaço de integração en-
tre universidade e mundo de trabalho.

Figura 1 - Manual do Expositor da Feira de Estágios e Oportunidades

Fonte: Acervo dos autores (2025)
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Para contextualizar a dimensão da experiência desenvolvida, a Quadro 
1 apresenta os novos instrumentos da edição de 2025. 

Quadro 1 - Instrumentos de gestão desenvolvidos para organização da Feira

Instrumento Objetivo

Manual do Expositor Padronizar orientações às empresas

Cronograma operacional Planejamento das atividades

Checklist organizacional Controle das etapas

Formulário de inscrição Cadastro das empresas

Planilhas de acompanhamento Controle das ações

Pesquisa com estudantes e NDE Definição das empresas de interesse

Pesquisa pós-evento (estudantes) Avaliação da experiência

Pesquisa pós-evento (empresas) Avaliação institucional
 

Fonte: Elaboração própria (2025).

A redefinição do conceito da feira foi acompanhada pela reorganização 
de seus processos de planejamento. Uma das primeiras iniciativas consistiu 
na elaboração do Manual do Expositor, documento institucional criado para 
padronizar as orientações destinadas às empresas participantes. O manual 
reuniu informações sobre cronograma, infraestrutura disponível, montagem 
dos estandes, logística, responsabilidades e canais de comunicação com a 
comissão organizadora, contribuindo para tornar o processo mais organizado, 
transparente e eficiente. Foi mantido e ampliado o grupo de trabalho, entre os 
membros da Pro-Ext, NExP, Supervisão de Eventos e o Marketing, de modo a 
potencializar os novas mudanças,

Outro aspecto inovador consistiu na inclusão dos estudantes no próprio 
processo de planejamento. Antes da definição das empresas participantes, 
foi realizada uma pesquisa institucional para identificar quais organizações 
despertavam maior interesse, quais segmentos profissionais eram mais pro-
curados e quais expectativas os estudantes possuíam em relação ao evento.

Os nucleadores do Núcleo Docente Estruturante (NDE) do Eixo V, de Es-
tágio e Empregabilidade, também participaram do processo de definição de 



92 - Práticas exitosas - semana de formação continuada

empresas convidadas, apresentando em média 3 organizações por curso. As 
informações obtidas subsidiaram a prospecção das empresas convidadas, 
aproximando a composição da feira das demandas efetivamente apresenta-
das pelos estudantes e fortalecendo o protagonismo discente no planejamen-
to institucional.

Outro ponto de destaque foi a elaboração de um formulário de confir-
mação de participação para as organizações participantes, contemplando 
perguntas quando a estrutura e organização necessária para a montagem dos 
estandes, permitindo mitigar possíveis imprevistos, além de planejar a distri-
buição e layout dessas organizações, além de definir o melhor espaço mais 
adequado para a realização do evento.

A reorganização da feira também contemplou a implantação de meca-
nismos sistemáticos de avaliação. Após a realização do evento, estudantes e 
empresas responderam questionários específicos, permitindo analisar aspec-
tos relacionados à organização, infraestrutura, qualidade das oportunidades 
oferecidas, atendimento prestado e potencial de contribuição da feira para o 
desenvolvimento profissional.

As respostas passaram a compor indicadores institucionais utilizados 
como subsídio para o planejamento das futuras edições, fortalecendo uma 
cultura de avaliação permanente e melhoria contínua.

3	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência de reformulação da Feira de Estágios demonstrou que pe-
quenas mudanças operacionais, quando articuladas a uma visão estratégica, 
podem produzir impactos significativos na promoção da empregabilidade no 
ensino superior. A transformação da feira em um espaço voltado às múltiplas 
oportunidades de desenvolvimento profissional fortaleceu sua função insti-
tucional e ampliou sua capacidade de aproximar estudantes e organizações.

A adoção de instrumentos de gestão, a elaboração do Manual do Expo-
sitor, a participação dos estudantes no planejamento, a implantação de me-
canismos de avaliação e a utilização de indicadores permitiram estruturar um 
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processo organizacional mais eficiente, participativo e orientado pela melho-
ria contínua.

Mais do que alterar a identidade do evento, a experiência representou 
uma mudança na forma de compreender a empregabilidade como parte inte-
grante da formação acadêmica, evidenciando que ações planejadas, avaliadas 
e fundamentadas em evidências podem contribuir para fortalecer a inserção 
profissional dos estudantes e consolidar o papel da universidade como agente 
articulador entre educação e desenvolvimento social.

Por fim, acredita-se que a experiência relatada possa inspirar outras 
Instituições de Ensino Superior interessadas em aperfeiçoar iniciativas volta-
das à empregabilidade, demonstrando que a inovação em processos de ges-
tão constitui um importante caminho para ampliar o alcance e a efetividade 
das ações institucionais.
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Resumo:
O presente trabalho relata a experiência de desenvolvimento de uma proposta 
de sistema digital voltado à otimização dos processos de estágio e empre-
gabilidade no âmbito universitário. A iniciativa surgiu a partir da identificação 
de dificuldades enfrentadas pelos nucleadores de estágio, estudantes e se-
tores administrativos no acompanhamento de informações relacionadas aos 
contratos de estágio, carga horária, documentação e acompanhamento dos 
discentes. O projeto foi desenvolvido pelos estudantes do curso de Design, 
utilizando abordagens centradas no usuário, com o objetivo de compreender 
as necessidades dos diferentes atores envolvidos e propor soluções capa-
zes de tornar os processos mais eficientes, transparentes e acessíveis. Para 
isso, foram realizadas etapas de levantamento de requisitos, entrevistas com 
usuários, mapeamento de processos, construção de personas, definição da 
arquitetura da informação e desenvolvimento de protótipos digitais. Como 
resultado, espera-se a criação de uma solução capaz de centralizar informa-
ções, reduzir retrabalhos administrativos e ampliar a autonomia dos usuários 
envolvidos no processo de estágio.
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1	 INTRODUÇÃO

Os estágios acadêmicos constituem uma etapa fundamental na forma-
ção profissional dos estudantes. Entretanto, a gestão desses processos en-
volve múltiplos atores e fluxos administrativos, tornando o acompanhamento 
das informações complexo. No contexto institucional analisado, verificou-se 
a existência de dificuldades relacionadas ao acesso e monitoramento das in-
formações de estágio, especialmente pelos nucleadores responsáveis pelo 
acompanhamento dos estudantes. Entre os principais problemas identifica-
dos destacam-se a ausência de informações segregadas entre estágio obri-
gatório e não obrigatório e dificuldades no acompanhamento da carga horária. 
Diante desse cenário, o projeto teve como objetivo desenvolver uma proposta 
de sistema digital capaz de otimizar os processos de estágio e empregabili-
dade na Universidade.

2	 RELATO DA EXPERIÊNCIA / RELATO DE CASO

O desenvolvimento do projeto foi conduzido pelos estudantes do 5º pe-
ríodo do curso de Design, utilizando princípios do Design Centrado no Usuário 
e metodologias de Design Thinking. Inicialmente, foi realizada uma etapa de 
imersão para identificação das principais dificuldades enfrentadas pelos nu-
cleadores de estágio. Em seguida, foram realizados levantamentos dos fluxos 
existentes, identificação dos usuários envolvidos e mapeamento das neces-
sidades informacionais. Com base nos dados coletados, foram desenvolvidas 
personas, mapas de jornada, requisitos funcionais e a arquitetura da informa-
ção da plataforma. Posteriormente, os alunos elaboraram wireframes e protó-
tipos navegáveis para validação junto aos usuários. A experiência possibilitou 
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a aplicação prática de conhecimentos relacionados à experiência do usuário, 
design de interação e prototipação.

Figura 1 – Apresentação do projeto para o eixo de estágio e empregabilidade.

Fonte: os autores, 2026

3	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto permitiu aos estudantes vivenciar uma situação real de de-
senvolvimento de solução digital para uma demanda institucional, favorecen-
do a integração entre ensino e extensão. Espera-se que a solução desenvolvi-
da contribua para a melhoria dos processos de estágio e empregabilidade da 
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Universidade, reduzindo falhas de comunicação e ampliando a autonomia dos 
usuários envolvidos.

Figura 2 – Apresentação do projeto para o eixo de estágio e empregabilidade.

Fonte: os autores, 2026
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Resumo:
A educação em saúde é considerada uma estratégia para a formação de com-
portamentos que promovem ou preservam uma boa saúde, contribuindo para 
a formação da consciência crítica dos usuários sobre os seus problemas de 
saúde, embasados na sua própria realidade. Ela visa estimular a busca de so-
luções e a organização de ações individuais e coletivas, sendo um recurso 
para que o conhecimento científico passe para o cotidiano das pessoas, ofe-
recendo assim, condições para se adotar novos hábitos e novas condutas de 
saúde. A orientação alimentar desempenha um papel crucial na prevenção de 
doenças crônicas, como diabetes, hipertensão e obesidade. Ao seguir uma 
dieta adequada, os indivíduos podem melhorar sua qualidade de vida e au-
mentar a longevidade. Além disso, a orientação alimentar ajuda a educar as 
pessoas sobre a importância de uma alimentação balanceada, contribuindo 
para a formação de hábitos saudáveis desde a infância até a idade adulta. A 
educação em saúde bucal tem papel relevante na prevenção dos problemas 
bucais, uma vez que conscientiza o indivíduo sobre as doenças que podem 
acometê-lo, além de capacitá-lo a interferir positivamente em sua própria 
saúde. Para os discentes, esse projeto permite vivenciar atividades voltadas 
para educação em saúde e prevenção de doenças, praticar a cidadania e rela-
cionar conteúdos teóricos com a prática em campo.
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Declaração de IA generativa e tecnologias assistidas por IA no processo de 
escrita
Durante a preparação deste trabalho os autores usaram CHATGPT como re-
curso complementar para otimizar a construção textual, favorecendo a clare-
za e a coerência, mantendo-se a responsabilidade dos autores pela seleção e 
interpretação das informações apresentadas. Depois de usar esta ferramenta/
serviço, os autores revisaram e editaram o conteúdo conforme necessário e 
assumiram total responsabilidade pelo conteúdo da publicação.

1	 INTRODUÇÃO

A Educação em Saúde integra os campos da Saúde e da Educação, 
promovendo a apropriação de conhecimentos relacionados à saúde pela po-
pulação, ampliando a autonomia das pessoas no autocuidado. Associada à 
promoção da saúde, constitui uma estratégia essencial para a prevenção de 
doenças, por meio de práticas participativas que conscientizam e mobilizam 
indivíduos e comunidades para melhorar sua qualidade de vida (NOGUEIRA et 
al., 2022)

Os projetos de extensão universitária possuem grande relevância so-
cial, pois contribuem para o desenvolvimento técnico e humano de estudantes 
e docentes, ao mesmo tempo em que atendem às necessidades da comunida-
de em que a Instituição de Ensino Superior está inserida (GOMES et al., 2024). 

Dentro dessa perspectiva, os cursos de Odontologia e Nutrição do Uni-
FOA desenvolveram um projeto de extensão que permite aos discentes viven-
ciarem atividades voltadas para educação e promoção em saúde e prevenção 
de doenças, praticarem a cidadania e relacionarem conteúdos teóricos com a 
prática em campo.

Vale ressaltar que projetos extensionistas interprofissionais contri-
buem para o enriquecimento da formação acadêmica e para o fortalecimento 
da relação entre universidades e comunidades, favorecendo a realização de 
intervenções mais humanizadas e adequadas às necessidades do contexto 
social (SILVA et al., 2023).

Dessa forma, esse trabalho teve como objetivo relatar a experiência de 
discentes e docentes em práticas extensionistas realizadas em conjunto com 
profissionais da odontologia e nutrição, promovendo a interprofissionalidade. 
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2	 RELATO DA EXPERIÊNCIA 

A experiência extensionista é realizada com estudantes de Odontologia 
e Nutrição do Centro Universitário de Volta Redonda - UniFOA, utilizando como 
cenário escolas, igrejas, praças e outros diversos locais conforme solicitado 
aos cursos, na cidade de Volta Redonda e adjacentes, RJ. A organização ini-
cial envolveu a seleção de alunos para compor a equipe executora. Também 
foi criado um grupo no Whatsapp onde todos os alunos podem participar. É 
através desse grupo que os pedidos das ações são informados aos alunos e 
onde é feita a organização de cada atividade.

O diferencial é que todos os alunos de todos os períodos podem par-
ticipar das ações, o que permite que o aluno já vivencie na prática a teoria 
aprendida em sala de aula. Além disso, os alunos são os protagonistas das 
atividades, pois é dado liberdade a eles para que proponham as atividades, 
sempre com a supervisão de um professor.

As atividades envolvem palestras educativas em saúde bucal e saúde 
nutricional, oficinas, rodas de conversa, demonstrações e brincadeiras, con-
forme o público-alvo (FIGURA 1). Também são realizadas escovações dentá-
rias supervisionadas pelos alunos e fornecimento de escovas e cremes den-
tais a população atendida.

Tanto o curso de Odontologia como o de Nutrição já têm materiais didá-
ticos prontos para os alunos usarem, como modelos, álbuns seriados (especí-
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ficos para cada idade e condição – como gestantes, por exemplo) e diversos 
jogos.

Figura 1 – Demonstração de escovação dentária

Fonte: autoria própria

Os impactos observados ultrapassam o âmbito acadêmico, benefician-
do também os serviços de saúde (considerando que atendemos diversas de-
mandas em CRAS e outros órgãos da saúde) e as comunidades atendidas. 
As atividades desenvolvidas favorecem o fortalecimento da integração entre 
ensino, serviço e comunidade, evidenciando a relevância da articulação entre 
ensino e extensão na formação dos profissionais, promovendo a atuação in-
terprofissional e contribuindo para a qualificação da atenção à saúde.

3	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em conclusão, os projetos de extensão universitária representam uma 
importante ferramenta de integração entre a universidade e a sociedade, pro-
movendo benefícios tanto para a formação acadêmica quanto para as comu-
nidades atendidas. Ao possibilitar a aplicação prática do conhecimento e o de-
senvolvimento de ações voltadas às necessidades da população, a extensão 
contribui para a formação de profissionais mais qualificados, humanizados 
e socialmente comprometidos. Dessa forma, seu fortalecimento é essencial 
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para a promoção da cidadania, da inclusão social e da melhoria da qualidade 
de vida da população.

Além disso, é importante ressaltar que o trabalho interprofissional de-
sempenha papel essencial na promoção de saúde e prevenção de doenças 
sistêmicas e bucais, ao conscientizar os indivíduos sobre os fatores de risco e 
capacitá-los para o autocuidado e a manutenção da saúde.
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Resumo:
Este artigo apresenta e analisa a mediação como estratégia didático-metodo-
lógica na construção do conhecimento em pesquisas desenvolvidas na área 
tecnológica. A experiência reúne projetos realizados desde 2020, com a par-
ticipação de estudantes do ensino médio da rede pública e de cursos de gra-
duação, envolvendo a produção e a caracterização mecânica de compósitos 
de matriz polimérica reforçados com tecido plano de algodão, tecido de fibra 
de vidro e manta de fibra de vidro. Posteriormente, os dados experimentais fo-
ram utilizados na modelagem das propriedades mecânicas por meio de redes 
neurais artificiais. As atividades foram conduzidas com base em cronogramas 
integrados, reuniões periódicas, distribuição de responsabilidades, registros 
individuais e organização dos dados, procedimentos e decisões tomadas ao 
longo dos projetos. A mediação docente também orientou a redação científica, 
a seleção dos veículos de publicação, a análise das avaliações recebidas e a 
revisão dos trabalhos. Os resultados evidenciam a continuidade da linha de 
pesquisa, a integração entre diferentes níveis de formação e a transformação 
dos dados produzidos em relatórios, trabalho de conclusão de curso e artigos 
apresentados em eventos científicos. A experiência contribuiu para o desen-
volvimento da autonomia, da responsabilidade, da comunicação e da capaci-
dade de análise dos estudantes, além de fortalecer a relação entre teoria, ex-
perimentação e produção científica. Conclui-se que uma orientação contínua 
e estruturada favorece tanto a formação científica dos participantes quanto o 
rigor técnico e a continuidade das pesquisas na área tecnológica.

Palavras-chave:
Mediação didática; Ensino de engenharia; Compósitos poliméricos; Redes 
neurais artificiais; Metodologias ativas.

Declaração de IA generativa e tecnologias assistidas por IA no processo de 
escrita
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Durante a preparação deste trabalho os autores usaram CHATGPT como re-
curso complementar para otimizar a construção textual, favorecendo a clare-
za e a coerência, mantendo-se a responsabilidade dos autores pela seleção e 
interpretação das informações apresentadas. Depois de usar esta ferramenta/
serviço, os autores revisaram e editaram o conteúdo conforme necessário e 
assumiram total responsabilidade pelo conteúdo da publicação

1	 INTRODUÇÃO

A formação do ensino superior vem passando por mudanças que pro-
curam aproximar o ensino das situações encontradas na prática profissio-
nal. As Diretrizes Curriculares Nacionais orientam que os cursos desenvolvam 
competências para a análise de problemas, a tomada de decisões, o trabalho 
em equipe e a proposição de soluções inovadoras e sustentáveis (Brasil, 2019; 
Campos et al., 2024). Essa orientação também se relaciona aos princípios da 
Ciência Aberta. Nessa perspectiva, a transparência não se limita ao acesso ao 
artigo publicado, mas acompanha o ciclo da pesquisa, incluindo dados, ma-
teriais e procedimentos descritos de forma que possam ser compreendidos, 
reutilizados e reproduzidos por outros pesquisadores (Martins, 2020). 

Entre as estratégias utilizadas nessa metodologia estão a aprendiza-
gem baseada em projetos (Project-Based Learning – PjBL) e a aprendizagem 
baseada em problemas (Problem-Based Learning – PBL). Esses métodos 
integram um conjunto de abordagens analíticas que parte de observações, 
dados experimentais, estudos de caso ou problemas reais para despertar no 
estudante a necessidade de buscar os conceitos e princípios que sustentam a 
solução. Essa organização amplia sua responsabilidade pelo próprio aprendi-
zado e favorece a participação ativa e o trabalho colaborativo (Prince; Felder, 
2006; Felder; Brent, 2024; Silva; Silva; Santos, 2026).

Na educação da área tecnológica, a vivência em laboratórios e projetos 
contribui para a compreensão do método investigativo, mas também coloca o 
estudante diante da variabilidade dos processos, da limitação de recursos e de 
resultados que nem sempre correspondem ao esperado (Prince, 2004; Doulou-
geri et al., 2024). Nesse percurso, a iniciação científica e tecnológica estabelece 
uma ligação sólida entre teoria e prática (Fava-de-Moraes; Fava, 2000; Massi; 
Queiroz, 2015). A participação em projetos, entretanto, não produz esses re-
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sultados de forma automática. A continuidade das atividades depende de pla-
nejamento, divisão de responsabilidades, acompanhamento de cronogramas e 
registro das decisões tomadas ao longo do trabalho (Miguel, 2018). 

Diante dessas necessidades, as atividades de pesquisa foram desen-
volvidas com base em práticas orientadas por projetos (Campos et al., 2024). 
Nesse estudo, a principal linha de investigação envolve a obtenção e a ca-
racterização de compósitos de matriz de resina poliéster cristal reforçados 
com tecido plano de algodão (TPA) e com diferentes combinações de tecido e 
manta de fibra de vidro (TFV e MFV) (Souza et al., 2023; Mantovanelli; Souza, 
2024). Os projetos integram estudantes do ensino médio da rede pública e da 
graduação favorecendo a participação conjunta nas atividades de prepara-
ção de amostras, realização de ensaios mecânicos, organização dos dados e 
modelagem computacional (Oliveira; Ramos, 2021; Oliveira; Machado, 2022).

Dessa forma, este artigo tem como objetivo apresentar e analisar as 
práticas didático-metodológicas nas diferentes etapas da pesquisa tecnoló-
gica. Parte-se da hipótese de que uma orientação estruturada, associada à 
reprodutibilidade dos procedimentos, à organização dos dados e à ética no 
uso de novas tecnologias, favorece a formação científica do estudante e o 
rigor técnico dos trabalhos produzidos. 

2	 EXECUÇÃO E GESTÃO DE PROJETOS TECNOLÓGICOS

A execução dos projetos foi organizada por meio de cronogramas inte-
grados, reuniões semanais e distribuição de atividades entre os participantes. 
Os planos de trabalho vinculados ao PIBIC, ao PIBIC Ensino Médio/CNPq, ao 
PIBIT e à Bolsa de Iniciação Tecnológica da FAPERJ foram utilizados como re-
ferência para acompanhar prazos, aquisições, ensaios, tratamento dos dados e 
produtos previstos. Esse acompanhamento reduziu a dispersão das atividades 
e facilitou a identificação de atrasos ou necessidades de ajuste antes que com-
prometessem a continuidade da pesquisa (Miguel, 2018). Como parte dessa ro-
tina, cada bolsista manteve um diário individual de pesquisa (Oliveira; Ramos, 
2021; Souza et al., 2023).
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Durante os ciclos 2024–2025, os projetos de iniciação científica (PIBIC/
CNPq e FAPERJ) abrangeram a estruturação de bancos de dados, o tratamento 
experimental e a aplicação de redes neurais artificiais, contando com a colabo-
ração estratégica de estudantes de Sistemas de Informação na modelagem e 
interpretação computacional. A continuidade e a integridade metodológica das 
pesquisas foram garantidas por meio do registro sistemático de dados, proce-
dimentos e decisões, assegurando a rastreabilidade das etapas e o alinhamento 
com as diretrizes de boas práticas na pesquisa acadêmica (MARTINS, 2020).

3	 ESTRATÉGIAS DE REDAÇÃO E COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA

O texto científico foi escrito a partir dos dados produzidos nos projetos e 
do objetivo da pesquisa definida para cada artigo. A estrutura Introdução, Mé-
todos, Resultados e Discussão (IMRAD) ajudou a organizar esse percurso: a In-
trodução apresenta a questão e sua relevância; os Métodos descrevem como o 
estudo foi conduzido; os Resultados mostram as evidências obtidas; e a Dis-
cussão interpreta essas evidências em relação à literatura (Thiel, 2014). Mais do 
que preencher seções, os estudantes foram orientados a manter uma sequência 
lógica entre objetivo, procedimento, resultado e conclusão (Volpato, 2013).

Os estudantes participaram ativamente da seleção de periódicos e 
eventos para a difusão dos resultados, considerando o escopo, as normas 
editoriais e o rigor da avaliação por pares nas bases Scopus e Web of Scien-
ce, além da classificação Qualis-CAPES. Após a submissão, colaboraram nos 
ajustes textuais e na formulação de respostas aos pareceristas, reconhe-
cendo que “a preparação de uma resposta eficaz aos revisores é uma etapa 
crucial na comunicação científica, exigindo clareza, cortesia e argumentação 
fundamentada” (DAY; GASTEL, 2017, p. 235). Essa vivência promoveu o ama-
durecimento acadêmico e a compreensão de que o tratamento construtivo 
das críticas enriquece e aprimora a qualidade da pesquisa.

4	 RESULTADOS E REPERCUSSÕES PRÁTICAS

A adoção contínua dessas práticas didático-metodológicas, desde 
2020, acompanhou a evolução da linha de pesquisa, iniciada com a carac-
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terização da resina e dos compósitos reforçados com tecido plano de algo-
dão e posteriormente ampliada para o estudo de compósitos híbridos e sua 
modelagem por redes neurais (Oliveira; Ramos, 2021; Mantovanelli; Souza, 
2024; Souza et al., 2025). Nesse período, os projetos apoiados pelo CNPq, pela 
FAPERJ e pelo UniFOA permitiram consolidar os dados de processamento e 
das propriedades mecânicas, manter a continuidade entre os diferentes pla-
nos de trabalho e promover a participação de estudantes em atividades de 
pesquisa tecnológica.
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O Quadro 1 apresenta, de forma resumida, as principais produções cien-
tíficas e os resultados tecnológicos alcançados a partir da mediação didático-
-metodológica descrita neste artigo.

Quadro 1 – Síntese das principais produções científicas

Tipo de 
Publicação Citação (Formato ABNT)

Artigo de 
Congresso (XV 
Colóquio, 2021)

OLIVEIRA, J. C. P. T. de; RAMOS, K. G. G. de F. Estudo das 
propriedades mecânicas de um compósito com matriz de 
resina poliéster reforçado com tecido plano de algodão. In: XV 
COLÓQUIO TÉCNICO-CIENTÍFICO DO UNIFOA, 15., 2021, Volta 
Redonda. Anais [...]. Volta Redonda: UniFOA, 2021. ISBN 978-
65-88877-37-1.

Artigo de 
Congresso (Tudo é 
Ciência, 2022)

OLIVEIRA, J. C. P. T. de; MACHADO, M. C. de O. Estudo das 
propriedades mecânicas da resina poliéster cristal. In: TUDO 
É CIÊNCIA: DO BIG BANG AO METAVERSO, 1., 2022, Volta 
Redonda. Anais [...]. Volta Redonda: UniFOA, 2022.

Artigo de 
Congresso (Tudo é 
Ciência, 2022)

OLIVEIRA, J. C. P. T. de; SANTOS, B. M. de L. R. dos. Estudo 
das propriedades mecânicas do compósito de tecido plano de 
algodão em matriz polimérica. In: TUDO É CIÊNCIA: DO BIG 
BANG AO METAVERSO, 1., 2022, Volta Redonda. Anais [...]. 
Volta Redonda: UniFOA, 2022.

Artigo de 
Congresso (Tudo é 
Ciência, 2023)

SOUZA, R. P. de et al. Compósito de matriz polimérica com fibra 
de vidro, manta de fibra de vidro e tecido plano de algodão: 
caracterização mecânica. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE 
CIÊNCIAS E SABERES MULTIDISCIPLINARES, 2., 2023, Volta 
Redonda. Anais [...]. Volta Redonda: UniFOA, 2023.

Trabalho de 
Conclusão de 
Curso (2024)

MANTOVANELLI, M. M. V.; SOUZA, R. P. de. Proposta do uso 
de redes neurais artificiais para a caracterização mecânica 
de compósitos híbridos. 2024. Trabalho de Conclusão de 
Curso (Bacharelado em Engenharia de Produção) – Centro 
Universitário de Volta Redonda (UniFOA), Volta Redonda, 2024.

Artigo de 
Congresso 
(COBEM, 2025)

RODRIGUES, I. P. et al. State of the art on AI-based mechanical 
characterization of composites: a systematic literature review. 
In: ABCM INTERNATIONAL CONGRESS OF MECHANICAL 
ENGINEERING, 28., 2025, Curitiba. Anais [...]. Rio de Janeiro: 
ABCM, 2025.

Artigo de 
Congresso 
(COBEM, 2025)

SOUZA, R. P. de et al. Mechanical characterization of TFV 
(fiberglass fabric) composites using artificial neurais networks. 
In: ABCM INTERNATIONAL CONGRESS OF MECHANICAL 
ENGINEERING, 28., 2025, Curitiba. Proceedings [...]. Rio de 
Janeiro: ABCM, 2025. Paper COBEM2025-0972. 10 p.
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Tipo de 
Publicação Citação (Formato ABNT)

Artigo de 
Congresso 
(CONEM, 2026)

RODRIGUES, I. P. et al. Optimizing multilayer perceptron 
architectures via genetic algorithms for forecasting the 
mechanical response of hybrid fiberglass-cotton composites. 
In: CONGRESSO NACIONAL DE ENGENHARIA MECÂNICA, 13., 
2026, São Luís. Anais [...]. Rio de Janeiro: ABCM, 2026.

 
Fonte: Elaborado pela autora (2026).

5	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A mediação didático-metodológica adotada contribuiu para integrar as 
etapas da pesquisa tecnológica, desde o planejamento até a divulgação dos 
resultados. Ao participar das rotinas de laboratório, os estudantes aprende-
ram a controlar variáveis, registrar condições de processamento, reconhecer 
desvios e avaliar os resultados de forma compatível com os limites do méto-
do. Essas experiências permitiram aplicar os conhecimentos adquiridos em 
sala de aula e desenvolver maior autonomia na realização das atividades de 
pesquisa.

A convivência entre estudantes do ensino médio, bolsistas de iniciação 
científica e tecnológica e alunos da graduação também apresentou uma con-
tribuição formativa e social. Os mais jovens tiveram contato com a universi-
dade e com atividades de pesquisa, enquanto os graduandos desenvolveram 
organização, comunicação, liderança e responsabilidade no acompanhamen-
to das equipes. Para estudantes da rede pública, essa experiência pode apro-
ximar a pesquisa de sua realidade e tornar o ingresso no ensino superior uma 
possibilidade mais concreta.

Os artigos, trabalho de conclusão de curso, projetos e relatórios mos-
tram a continuidade da produção desde 2020. A experiência indica que a pro-
posta pode ser adaptada por outras instituições de ensino superior, desde que 
sejam consideradas a infraestrutura disponível, a continuidade da orientação 
e as características dos projetos desenvolvidos.
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Resumo:
As transformações contemporâneas no ensino superior têm demandado meto-
dologias capazes de promover maior protagonismo discente, interdisciplinarida-
de e aproximação entre teoria e prática. Nesse contexto, este trabalho apresenta 
o relato da experiência desenvolvida no Curso de Publicidade e Propaganda do 
Centro Universitário de Volta Redonda (UniFOA), que culminou na criação do card 
game Diversidade em Jogo, concebido como Projeto de Iniciação Científica e con-
tinuado como Trabalho de Conclusão de Curso e fundamentado nos princípios da 
educomunicação, da gamificação e das metodologias ativas de aprendizagem. 
A proposta foi orientada a partir da compreensão de que processos educativos 
mediados pela comunicação podem favorecer ambientes mais participativos, 
colaborativos e dialógicos, estimulando a reflexão crítica acerca da diversidade, 
da representatividade e das relações sociais presentes no ambiente universitá-
rio. O desenvolvimento do projeto envolveu pesquisa bibliográfica, levantamento 
teórico sobre diversidade cultural, comunicação não violenta, identidade, gami-
ficação e aprendizagem baseada em jogos, além da construção colaborativa do 
produto educacional, realização de protótipos, validações e testes de aplicação. 
A experiência demonstrou que a criação de um recurso lúdico possibilitou aos 
estudantes assumirem papel ativo na produção do conhecimento, articulando 
competências técnicas da publicidade, design, planejamento estratégico, produ-
ção gráfica e pesquisa científica. Paralelamente, observou-se o fortalecimento de 
competências socioemocionais relacionadas à escuta, argumentação, empatia e 
trabalho colaborativo. Como prática pedagógica, a iniciativa evidenciou que pro-
jetos integradores podem ampliar significativamente o envolvimento discente, 
aproximando ensino, pesquisa e extensão em uma perspectiva interdisciplinar. 
Os resultados obtidos indicam que a utilização de jogos educacionais representa 
uma alternativa inovadora para o desenvolvimento de competências profissionais 
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e humanas, contribuindo para a formação crítica e cidadã dos futuros comunica-
dores sociais.

Palavras-chave:
gamificação. educomunicação. metodologias ativas. diversidade. aprendiza-
gem baseada em jogos.

1	 INTRODUÇÃO

As profundas transformações sociais, culturais e tecnológicas obser-
vadas nas últimas décadas têm provocado mudanças significativas na forma 
como o conhecimento é produzido, compartilhado e apropriado pelos sujei-
tos. Nesse cenário, as Instituições de Ensino Superior vêm sendo desafiadas 
a repensar suas práticas pedagógicas, buscando metodologias capazes de 
promover aprendizagens mais significativas, participativas e alinhadas às de-
mandas da sociedade contemporânea. Para Freire (2017), ensinar não signi-
fica transferir conhecimentos, mas criar possibilidades para sua construção, 
compreendendo o estudante como sujeito ativo do processo educativo e pro-
tagonista de sua própria aprendizagem.

Essa perspectiva dialoga diretamente com as metodologias ativas, que 
deslocam o foco do ensino centrado na transmissão de conteúdos para expe-
riências capazes de estimular investigação, autonomia, colaboração e reso-
lução de problemas. Segundo Vygotsky (1989), o desenvolvimento cognitivo 
ocorre por meio das interações sociais, sendo o conhecimento construído co-
letivamente nas relações estabelecidas entre os indivíduos e o contexto em 
que estão inseridos. Da mesma forma, Piaget (1976) compreende que a apren-
dizagem resulta da interação contínua entre o sujeito e o meio, favorecendo 
processos permanentes de assimilação e acomodação do conhecimento.

Na área da Comunicação Social, tais pressupostos tornam-se ainda 
mais relevantes, uma vez que a formação profissional exige o desenvolvimen-
to simultâneo de competências técnicas, criativas, éticas e relacionais. Nesse 
contexto, torna-se imprescindível promover experiências capazes de integrar 
pesquisa, inovação, pensamento crítico e responsabilidade social, preparando 
futuros comunicadores para compreender a complexidade das relações hu-
manas e da diversidade cultural presentes na sociedade contemporânea.
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Ao discutir os processos comunicacionais na educação, Soares (2011) 
afirma que a educomunicação constitui um paradigma fundamentado na 
construção democrática dos ecossistemas comunicativos, favorecendo re-
lações horizontais entre educadores e estudantes. Nessa mesma direção, 
Kaplún (1998) defende que a comunicação deixa de ser um instrumento de 
transmissão unilateral de informações para transformar-se em um processo 
de diálogo, participação e construção coletiva do conhecimento.

Essa concepção também encontra respaldo em Freire (2017, p. 47), ao 
afirmar que “ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo, os homens 
se educam em comunhão”, evidenciando que a aprendizagem se fortalece por 
meio da interação, da escuta e da problematização da realidade vivida. Sob 
essa perspectiva, experiências educativas fundamentadas na participação 
ativa dos estudantes tendem a favorecer aprendizagens mais críticas, reflexi-
vas e socialmente comprometidas.

Entre as estratégias pedagógicas que vêm ganhando destaque nesse 
cenário, destacam-se a gamificação e a aprendizagem baseada em jogos 
(Game Based Learning). Embora frequentemente associadas ao entreteni-
mento, essas abordagens compreendem o jogo como um potente recurso 
educativo capaz de estimular motivação, cooperação, criatividade e resolução 
de problemas. Huizinga (2019) considera o jogo uma manifestação constitu-
tiva da própria cultura humana, defendendo que ele antecede a cultura formal 
e representa uma dimensão essencial da vida em sociedade. Nas palavras do 
autor, “a cultura surge sob forma de jogo” (HUIZINGA, 2019), evidenciando o 
caráter formativo das experiências lúdicas.

Na perspectiva da gamificação, Borges et al. (2013) destacam que a 
utilização de elementos característicos dos jogos em contextos não lúdicos 
favorece o engajamento, a participação e o envolvimento dos sujeitos na reali-
zação de atividades educacionais. Complementando essa compreensão, Murr 
e Ferrari (2020) afirmam que jogos educacionais possibilitam o desenvolvi-
mento simultâneo de competências cognitivas, emocionais e sociais, aproxi-
mando teoria e prática de maneira dinâmica e significativa.

No campo da diversidade, Hall (2006) observa que as identidades cul-
turais não são estruturas fixas, mas processos continuamente reconstruídos 
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pelas experiências históricas, sociais e culturais dos indivíduos. De forma se-
melhante, Bhabha (1998) compreende a cultura como um espaço permanente 
de negociação de significados, no qual diferentes identidades coexistem, dia-
logam e se transformam. Essas reflexões tornam-se especialmente relevan-
tes para a formação em Publicidade e Propaganda, considerando que os dis-
cursos produzidos pela comunicação influenciam diretamente os processos 
de representação social e de reconhecimento das diferenças.

Cox Jr. (1993) acrescenta que organizações e instituições educacionais 
tornam-se mais inovadoras quando reconhecem a diversidade como elemen-
to estratégico para a produção do conhecimento. Sob essa ótica, formar pro-
fissionais capazes de compreender diferentes contextos culturais constitui 
não apenas uma exigência ética, mas também uma competência indispensá-
vel para a atuação na comunicação contemporânea.

Foi nesse contexto que surgiu o projeto Diversidade em Jogo, desen-
volvido como Trabalho de Conclusão de Curso no Curso de Publicidade e 
Propaganda do Centro Universitário de Volta Redonda (UniFOA). A proposta 
consistiu na criação de um card game educomunicativo destinado a estimu-
lar reflexões sobre diversidade, representatividade, comunicação não violenta, 
inclusão e convivência democrática por meio de experiências lúdicas, colabo-
rativas e dialógicas.

Mais do que desenvolver um produto gráfico, buscou-se transformar o 
Trabalho de Conclusão de Curso em uma experiência integradora entre ensino, 
pesquisa e inovação, aproximando os estudantes das práticas investigativas, 
do planejamento estratégico, do design de informação e da produção cientí-
fica. Durante todo o processo, os discentes atuaram como pesquisadores e 
produtores de conhecimento, fortalecendo competências técnicas e socioe-
mocionais essenciais para sua formação profissional.

Dessa forma, este relato de experiência tem como objetivo apresentar o 
processo de desenvolvimento do card game Diversidade em Jogo como uma 
prática pedagógica exitosa baseada em metodologias ativas, evidenciando 
sua contribuição para a formação acadêmica dos estudantes, para o fortale-
cimento da integração entre ensino, pesquisa e inovação e para a promoção 
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de espaços educativos fundamentados no diálogo, na diversidade e na cons-
trução coletiva do conhecimento.

2	 RELATO DA EXPERIÊNCIA / RELATO DE CASO

A experiência foi desenvolvida no Curso de Publicidade e Propaganda do 
Centro Universitário de Volta Redonda (UniFOA), no âmbito do Programa Ins-
titucional de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação 
(PIBIT/UniFOA), tendo como propósito transformar o Trabalho de Conclusão 
de Curso em um processo de aprendizagem ativa, integrando pesquisa cien-
tífica, inovação, desenvolvimento tecnológico e formação cidadã. A proposta 
partiu da compreensão de que a universidade deve estimular a produção de 
conhecimentos capazes de dialogar com demandas sociais contemporâne-
as, aproximando ensino, pesquisa e inovação em experiências concretas de 
aprendizagem.

O projeto resultou na criação do Diversidade em Jogo, um card game 
educomunicativo concebido para promover reflexões sobre diversidade, re-
presentatividade, inclusão, comunicação não violenta e convivência democrá-
tica. Desde sua concepção, buscou-se compreender o jogo não apenas como 
um recurso de entretenimento, mas como uma estratégia pedagógica capaz 
de favorecer processos dialógicos e a construção coletiva do conhecimen-
to. Essa perspectiva encontra respaldo em Huizinga (2019), ao afirmar que o 
jogo constitui uma dimensão essencial da cultura humana, sendo capaz de 
produzir significados, fortalecer vínculos sociais e estimular experiências de 
aprendizagem. Como sintetiza o autor, “a cultura surge sob forma de jogo”, 
indicando que as práticas lúdicas sempre estiveram presentes na construção 
das relações sociais.

A estrutura metodológica do projeto foi organizada em etapas sucessi-
vas de investigação, planejamento, prototipagem, validação e aperfeiçoamen-
to do produto educacional. Inicialmente, os estudantes realizaram uma ampla 
revisão bibliográfica sobre educomunicação, gamificação, diversidade cultu-
ral, identidade, comunicação não violenta, representatividade e aprendizagem 
baseada em jogos. Essa etapa possibilitou que as decisões relacionadas às 
mecânicas do jogo, à organização das cartas e às dinâmicas propostas fos-
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sem fundamentadas em referenciais científicos, fortalecendo o rigor acadê-
mico do trabalho.

A opção por desenvolver um recurso educomunicativo fundamentou-se 
na compreensão de Soares (2011) de que a educomunicação promove a cria-
ção de ecossistemas comunicativos democráticos, nos quais educadores e 
estudantes compartilham responsabilidades na construção do conhecimento. 
De maneira complementar, Kaplún (1998) argumenta que os processos edu-
cativos tornam-se mais significativos quando substituem a lógica da trans-
missão unilateral de informações por práticas baseadas no diálogo, na escuta 
e na participação. Sob essa perspectiva, o desenvolvimento do card game foi 
concebido como uma experiência colaborativa, na qual professores atuaram 
como mediadores e os estudantes assumiram efetivamente o papel de prota-
gonistas do processo formativo.

A organização do trabalho também dialogou com os pressupostos das 
metodologias ativas de aprendizagem. Conforme Freire (2017), ensinar impli-
ca criar condições para que os sujeitos produzam conhecimento de forma crí-
tica e autônoma, abandonando a lógica da educação bancária. Ao afirmar que 
“ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo, os homens se educam 
em comunhão”, Freire (2017, p. 47) evidencia que a aprendizagem ocorre por 
meio da interação entre sujeitos comprometidos com a transformação da re-
alidade. Essa compreensão orientou todas as etapas do projeto, favorecendo 
uma postura investigativa por parte dos estudantes, que participaram ativa-
mente da pesquisa bibliográfica, da elaboração conceitual do jogo, da criação 
visual, da produção gráfica e da validação do produto.

Durante a fase de planejamento, foram desenvolvidos estudos relacio-
nados ao design gráfico, identidade visual, arquitetura da informação, story-
telling e experiência do usuário. A equipe realizou sucessivas discussões 
sobre as possibilidades de mecânicas capazes de estimular argumentação, 
cooperação e reflexão crítica entre os participantes. A construção coletiva 
dessas soluções aproximou-se daquilo que Perelman e Olbrechts-Tyteca 
(1996) definem como argumentação voltada à adesão dos interlocutores, na 
qual diferentes pontos de vista são apresentados e negociados por meio do 
diálogo racional, favorecendo a construção compartilhada de sentidos.
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As primeiras versões do jogo foram produzidas em formato de protó-
tipos de baixa fidelidade, permitindo ajustes sucessivos antes da impressão 
definitiva. Esse processo de prototipagem favoreceu momentos permanentes 
de avaliação, revisão e aperfeiçoamento do material, aproximando os estu-
dantes de práticas profissionais utilizadas em projetos de design e inovação. 
Segundo Borges et al. (2013), experiências fundamentadas na gamificação 
tornam-se mais eficazes quando o desenvolvimento ocorre de maneira ite-
rativa, permitindo testar continuamente os elementos que promovem engaja-
mento, motivação e aprendizagem.

Concluída a etapa de desenvolvimento, iniciaram-se as aplicações ex-
perimentais do jogo com diferentes participantes. Durante essas atividades, 
buscou-se observar não apenas a funcionalidade das regras, mas principal-
mente a capacidade do recurso em promover diálogo, participação e reflexão 
sobre temas relacionados à diversidade. As observações realizadas eviden-
ciaram elevado nível de envolvimento dos participantes, que passaram a com-
partilhar experiências pessoais, discutir situações vivenciadas em seu coti-
diano e construir coletivamente interpretações acerca das diferentes formas 
de representação presentes na sociedade.

Os resultados observados confirmam a compreensão de Vygotsky 
(1989), para quem o desenvolvimento intelectual ocorre nas relações sociais 
mediadas pela linguagem e pela interação entre os sujeitos. Ao favorecer si-
tuações colaborativas de aprendizagem, o jogo criou oportunidades para que 
os participantes ampliassem suas compreensões por meio da troca de expe-
riências e da negociação de significados. De forma semelhante, Piaget (1976) 
destaca que o conhecimento se constrói continuamente nas relações estabe-
lecidas entre o indivíduo e o meio, processo claramente observado durante as 
dinâmicas desenvolvidas.

Outro aspecto evidenciado durante as aplicações foi a capacidade do 
jogo em estimular processos de escuta qualificada e comunicação respeito-
sa. Ao abordar temas relacionados à diversidade, às diferenças culturais e às 
relações humanas, os participantes foram incentivados a ouvir perspectivas 
distintas das suas, desenvolvendo atitudes de respeito, empatia e acolhimen-
to. Essa experiência aproxima-se dos princípios da Comunicação Não Violen-
ta propostos por Rosenberg (2006), segundo os quais relações mais coopera-
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tivas são construídas quando os sujeitos aprendem a identificar sentimentos, 
necessidades e interesses comuns, substituindo julgamentos por práticas de 
diálogo.

As discussões promovidas pelo jogo também favoreceram reflexões 
sobre identidade e representatividade. Hall (2006) compreende que as iden-
tidades são permanentemente construídas e reconstruídas nas interações 
sociais, não constituindo estruturas fixas ou imutáveis. Da mesma forma, 
Bhabha (1998) destaca que a cultura representa um espaço de negociação 
permanente entre diferentes sujeitos e grupos sociais. Sob essa perspecti-
va, o Diversidade em Jogo possibilitou que os participantes problematizas-
sem estereótipos frequentemente reproduzidos pelos meios de comunica-
ção, reconhecendo a pluralidade de experiências que caracteriza a sociedade 
contemporânea.

Essa dimensão crítica também pode ser compreendida à luz das refle-
xões de Sodré (2002), ao discutir o papel da comunicação na construção das 
relações sociais, e de McLuhan (2011), que chama atenção para a influência 
exercida pelos meios de comunicação sobre a percepção da realidade. Ao es-
timular a análise de diferentes situações relacionadas à diversidade, o jogo 
permitiu que os estudantes refletissem criticamente sobre os discursos pre-
sentes na publicidade e sobre a responsabilidade ética dos profissionais da 
comunicação na produção de representações sociais mais inclusivas.

Do ponto de vista pedagógico, a experiência fortaleceu significativa-
mente o protagonismo estudantil. Ao assumirem responsabilidades relacio-
nadas à pesquisa, planejamento, desenvolvimento gráfico, produção cientí-
fica e validação do produto, os estudantes deixaram de ocupar uma posição 
exclusivamente receptora para atuarem como produtores de conhecimento. 
Essa mudança está em consonância com a perspectiva defendida por Freire 
(2017), segundo a qual a aprendizagem ocorre quando os sujeitos participam 
ativamente da construção do saber, tornando-se capazes de compreender cri-
ticamente sua realidade e transformá-la.

Além da consolidação de competências técnicas relacionadas à Publi-
cidade e Propaganda, o projeto favoreceu o desenvolvimento de habilidades 
consideradas essenciais para a atuação profissional contemporânea, entre 
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elas pensamento crítico, criatividade, colaboração, resolução de problemas, 
argumentação, planejamento estratégico e comunicação interpessoal. Con-
forme Cox Jr. (1993), ambientes que valorizam a diversidade tendem a esti-
mular processos mais criativos de inovação, justamente por favorecerem o 
encontro entre diferentes perspectivas e experiências.

Figura 1 - Validação Prática

Fonte: Autores

Por fim, a experiência evidenciou que projetos desenvolvidos no contex-
to dos Trabalhos de Conclusão de Curso podem extrapolar seu caráter avalia-
tivo e transformar-se em produtos educacionais com potencial de aplicação 
em diferentes espaços formativos. Ao integrar ensino, pesquisa, inovação e 
compromisso social, o Diversidade em Jogo reafirma a importância das meto-
dologias ativas na formação universitária e demonstra que a produção acadê-
mica pode contribuir efetivamente para a construção de práticas educativas 
mais dialógicas, inclusivas e socialmente comprometidas.
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3	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência relatada evidencia que a integração entre metodologias 
ativas, educomunicação e gamificação constitui uma estratégia pedagógica 
capaz de potencializar a formação acadêmica na área da Comunicação Social. 
O desenvolvimento do card game Diversidade em Jogo demonstrou que a pro-
dução de um recurso educomunicativo extrapola a construção de um produto 
didático, configurando-se como um processo formativo que articula pesquisa 
científica, inovação, criatividade e compromisso social.

Ao longo do projeto, verificou-se que a participação ativa dos estudan-
tes em todas as etapas de concepção, investigação, desenvolvimento, valida-
ção e aperfeiçoamento do jogo favoreceu aprendizagens significativas, forta-
lecendo competências técnicas, científicas e socioemocionais essenciais ao 
exercício profissional contemporâneo. Tal resultado corrobora a perspectiva 
de Freire (2017), segundo a qual a aprendizagem se consolida quando os su-
jeitos assumem uma postura protagonista diante da construção do conheci-
mento, e dialoga com Vygotsky (1989), ao evidenciar que o desenvolvimento 
ocorre por meio das interações sociais, da mediação e da colaboração.

Os resultados também reafirmam os pressupostos da educomunicação 
apresentados por Soares (2011) e Kaplún (1998), ao demonstrar que ambien-
tes educativos baseados no diálogo, na participação e na corresponsabilidade 
ampliam as possibilidades de aprendizagem e favorecem relações mais de-
mocráticas entre docentes e discentes. Da mesma forma, o uso da ludicidade 
como recurso pedagógico confirma a compreensão de Huizinga (2019) de que 
o jogo constitui um elemento estruturante da cultura e pode atuar como me-
diador de experiências educativas capazes de promover reflexão, cooperação 
e produção de sentidos.

No que se refere à temática da diversidade, a experiência revelou que 
o jogo favoreceu espaços de escuta, argumentação e construção coletiva de 
conhecimentos, possibilitando aos participantes refletirem criticamente so-
bre identidade, representatividade, inclusão e responsabilidade social da co-
municação. Nesse sentido, as discussões estabelecidas durante as aplica-
ções do Diversidade em Jogo aproximam-se das concepções de Hall (2006), 
Bhabha (1998) e Sodré (2002), ao reconhecerem que as identidades culturais 
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são construídas nas relações sociais e que os processos comunicacionais 
desempenham papel decisivo na produção e na ressignificação das represen-
tações sociais.

No campo das contribuições científicas, a experiência demonstra a 
relevância da aproximação entre investigação acadêmica, desenvolvimento 
tecnológico e práticas educativas aplicadas. Ao transformar conhecimentos 
produzidos a partir da revisão bibliográfica e da pesquisa em um recurso edu-
comunicativo concreto, o projeto contribui para ampliar a compreensão sobre 
as possibilidades de utilização de jogos educacionais como instrumentos de 
mediação de aprendizagens relacionadas à diversidade e à comunicação. A 
experiência também evidencia o potencial da pesquisa aplicada no contexto 
da formação em Publicidade e Propaganda, demonstrando que a produção 
científica pode ultrapassar os limites da reflexão teórica e resultar na criação, 
experimentação e validação de soluções inovadoras voltadas às demandas 
educacionais e sociais contemporâneas. Nesse sentido, o Diversidade em 
Jogo configura-se como uma contribuição para o campo interdisciplinar que 
articula Comunicação, Educação, Tecnologia e Diversidade, oferecendo subsí-
dios para novas investigações sobre o uso de recursos lúdicos e educomuni-
cativos na formação universitária.

Outro aspecto relevante refere-se à consolidação da articulação entre 
ensino, pesquisa e inovação. Desenvolvido no contexto do Programa Insti-
tucional de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação 
(PIBIT/UniFOA), o projeto evidencia que os Trabalhos de Conclusão de Cur-
so podem transcender sua função avaliativa, tornando-se espaços de inves-
tigação aplicada e produção de tecnologias educacionais com potencial de 
utilização em diferentes contextos formativos. Essa característica fortalece 
o compromisso da universidade com a produção de conhecimentos social-
mente relevantes e reafirma seu papel na formação de profissionais críticos, 
criativos e comprometidos com a transformação da realidade.

Do ponto de vista pedagógico, a experiência reforça a importância de 
práticas de ensino que coloquem o estudante no centro do processo de apren-
dizagem, favorecendo sua participação efetiva na pesquisa, na tomada de de-
cisões, na resolução de problemas e na produção de conhecimentos. O projeto 
demonstra que a elaboração de um produto educomunicativo pode constituir 
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uma estratégia integradora para o desenvolvimento simultâneo de competên-
cias técnicas, cognitivas, criativas e socioemocionais, aproximando a forma-
ção acadêmica das situações concretas encontradas no exercício profissio-
nal. A experiência também evidencia o papel do professor como mediador e 
orientador de processos de aprendizagem colaborativos, nos quais o erro, a 
experimentação, a prototipagem, a validação e o aperfeiçoamento passam a 
integrar o próprio percurso formativo. Dessa maneira, o Diversidade em Jogo 
apresenta-se como uma possibilidade pedagógica capaz de articular teoria 
e prática, promovendo aprendizagens mais significativas e contribuindo para 
uma formação profissional crítica, ética, criativa e socialmente responsável.

No que se refere à temática da diversidade, a experiência revelou que 
o jogo favoreceu espaços de escuta, argumentação e construção coletiva de 
conhecimentos, possibilitando aos participantes refletirem criticamente so-
bre identidade, representatividade, inclusão e responsabilidade social da co-
municação. Nesse sentido, as discussões estabelecidas durante as aplica-
ções do Diversidade em Jogo aproximam-se das concepções de Hall (2006), 
Bhabha (1998) e Sodré (2002), ao reconhecerem que as identidades culturais 
são construídas nas relações sociais e que os processos comunicacionais 
desempenham papel decisivo na produção e na ressignificação das represen-
tações sociais.

Por fim, considera-se que o Diversidade em Jogo representa uma ex-
periência pedagógica exitosa por integrar fundamentos teóricos, metodo-
logias ativas e desenvolvimento tecnológico em uma proposta alinhada às 
demandas contemporâneas da educação superior. Como possibilidades futu-
ras, destaca-se a ampliação das aplicações do jogo para diferentes cursos de 
graduação, níveis e contextos de ensino, bem como sua utilização em projetos 
de extensão, ações de formação continuada e atividades interdisciplinares. 
Também se vislumbra a possibilidade de aperfeiçoamento contínuo do recur-
so a partir das experiências de novos grupos de participantes, incorporando 
diferentes perspectivas e ampliando seu potencial de aplicação. No âmbito 
científico, futuras pesquisas poderão investigar de maneira sistemática os 
impactos da utilização do jogo sobre o desenvolvimento de competências co-
municacionais, socioemocionais e cidadãs, além de analisar sua efetividade 
como ferramenta de aprendizagem ativa e educomunicativa. Estudos compa-
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rativos entre diferentes públicos e contextos educacionais também poderão 
contribuir para compreender as potencialidades e os limites da metodologia, 
fortalecendo a produção de evidências sobre a utilização de jogos como re-
cursos pedagógicos no ensino superior.

Espera-se que esta iniciativa possa inspirar novas práticas de ensino, 
pesquisa e extensão, incentivando a criação de recursos educomunicativos 
capazes de promover aprendizagens mais participativas, inclusivas e signi-
ficativas. Nesse sentido, a experiência do Diversidade em Jogo permite com-
preender que inovação pedagógica não se limita à incorporação de novas tec-
nologias, mas envolve também a capacidade de criar experiências formativas 
nas quais estudantes e professores possam investigar, dialogar, experimentar 
e produzir conhecimento de maneira colaborativa. A continuidade e a amplia-
ção dessa perspectiva poderão contribuir para consolidar uma cultura aca-
dêmica orientada pela integração entre conhecimento científico, criatividade, 
responsabilidade social e formação humana integral.

Por fim, considera-se que o Diversidade em Jogo representa uma ex-
periência pedagógica exitosa por integrar fundamentos teóricos, metodolo-
gias ativas e desenvolvimento tecnológico em uma proposta alinhada às de-
mandas contemporâneas da educação superior. Espera-se que esta iniciativa 
possa inspirar novas práticas de ensino, pesquisa e extensão, incentivando a 
criação de recursos educomunicativos capazes de promover aprendizagens 
mais participativas, inclusivas e significativas. Como perspectivas futuras, re-
comenda-se a ampliação das aplicações do jogo em diferentes cursos, níveis 
de ensino e projetos extensionistas, bem como a realização de pesquisas que 
investiguem seus impactos sobre o desenvolvimento de competências comu-
nicacionais, socioemocionais e cidadãs, contribuindo para o fortalecimento 
de uma educação comprometida com a inovação, a diversidade e a formação 
humana integral.
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Resumo:
A utilização de modelos experimentais com roedores desempenha papel fun-
damental no desenvolvimento da pesquisa biomédica, sendo imprescindível 
que a formação médica contemple conhecimentos sobre bioterismo, ética 
em experimentação animal e bem-estar animal. Este estudo teve como ob-
jetivo apresentar aos discentes do curso de medicina técnicas não invasivas 
empregadas em modelos experimentais utilizando roedores, enfatizando sua 
aplicabilidade na pesquisa científica e os princípios éticos que norteiam sua 
utilização. Trata-se de um relato de experiência desenvolvido no laboratório 
de bioterismo do Centro Universitário de Volta Redonda (UniFOA), vinculado 
à disciplina Ciência em Tempo Real. Foram realizadas atividades teórico-prá-
ticas envolvendo técnicas observacionais em camundongos (Mus musculus), 
incluindo os testes de Campo Aberto (Open Field), Labirinto em Cruz Eleva-
do (Elevated Plus Maze) e Natação Forçada (Forced Swim Test), além de de-
monstrações de contenção, manejo e procedimentos voltados à redução do 
estresse e promoção do bem-estar animal, conforme as diretrizes do Con-
selho Nacional de Controle de Experimentação Animal (CONCEA). As ativida-
des permitiram aos estudantes compreender os princípios do comportamento 
animal, correlacionar alterações locomotoras, exploratórias e comportamen-
tais com respostas fisiológicas ao estresse e reconhecer a importância do 
manejo adequado para a obtenção de resultados experimentais confiáveis. 
A vivência prática também favoreceu a compreensão dos princípios dos 3Rs 
(Replacement, Reduction e Refinement), reforçando a responsabilidade ética 
na utilização de modelos animais. Conclui-se que a inserção de atividades 
práticas de bioterismo na graduação médica constitui uma estratégia didática 
eficaz para integrar conhecimentos de pesquisa translacional, neurociências, 
fisiologia e ética, contribuindo para a formação de profissionais mais capaci-
tados para o desenvolvimento de pesquisas biomédicas conduzidas de forma 
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responsável e comprometida com o bem-estar animal.

Palavras-chave:
bioterismo. modelo experimental. educação médica. bem-estar animal. pes-
quisa translacional.

1	 INTRODUÇÃO

A utilização de modelos animais representa um dos pilares da pesquisa 
biomédica, contribuindo significativamente para o avanço do conhecimento 
sobre mecanismos fisiológicos, fisiopatológicos e para o desenvolvimento de 
novos medicamentos, vacinas e estratégias terapêuticas. Nesse contexto, o 
bioterismo compreende o conjunto de práticas relacionadas à criação, ma-
nutenção, manejo e utilização ética de animais de laboratório, assegurando 
condições adequadas para a obtenção de resultados científicos confiáveis e 
reprodutíveis (Silva & Espírito-Santo, 2009).

Os roedores, especialmente camundongos (Mus musculus) e ratos (Rat-
tus norvegicus), constituem os principais modelos experimentais utilizados 
nas pesquisas biomédicas devido à facilidade de manejo, elevada similaridade 
fisiológica com os seres humanos, rápida reprodução e ampla caracterização 
genética. Entretanto, sua utilização deve ser fundamentada nos princípios éti-
cos estabelecidos pela Lei nº 11.794/2008, pelas normas do Conselho Nacio-
nal de Controle de Experimentação Animal (CONCEA) e pelo princípio dos 3Rs 
(Replacement, Reduction e Refinement), que orientam a substituição, redução 
e refinamento do uso de animais em pesquisa (Astrogildo e Tréz, 2018).

Além do conhecimento sobre os aspectos éticos e legais da experimen-
tação animal, a formação médica deve proporcionar aos estudantes, experiên-
cias que integrem fundamentos de manejo, biossegurança, bem-estar animal 
e métodos experimentais não invasivos, favorecendo o desenvolvimento de 
competências voltadas à pesquisa translacional. A vivência prática desses 
procedimentos possibilita compreender o comportamento animal, interpretar 
alterações fisiológicas e comportamentais e desenvolver habilidades neces-
sárias para a futura atuação em pesquisa translacional (Arruda et al, 2011, 
Machado et al, 2025).
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Dessa forma, este trabalho teve como objetivo apresentar aos dis-
centes do curso de Medicina técnicas não invasivas aplicáveis em modelos 
experimentais utilizando roedores, enfatizando sua importância para o de-
senvolvimento da pesquisa científica e para a formação ética dos futuros 
pesquisadores.

2	 MÉTODOS

O trabalho é parte de uma iniciativa integrada de desenvolvimento de 
projetos voltados ao uso de roedores do laboratório especializado em biotério, 
associado à disciplina de ciência em tempo real, oferecida no segundo período 
da trilha da ciência do curso de graduação em ciências médicas do UniFOA.

Nessa disciplina, os estudantes realizam aulas teórico-práticas de 
diversas modalidades de pesquisa, dentre elas bioterismo, com demonstra-
ção de técnicas não invasivas que avaliam equilíbrio, coordenação motora, 
movimentos verticais e horizontais, ansiedade, estresse e memória, além de 
práticas relacionadas ao manejo de roedores, visando reduzir o estresse e a 
ansiedade dos animais, além de promover a socialização e bem-estar animal, 
seguindo as normas estabelecidas pelo Conselho Nacional de Controle e Ex-
perimentação Animal (CONCEA) e as diretrizes do ReBiotério do CNPq.

As atividades foram aprovadas pelo Comitê de Ética no Uso de Animais 
- CEUA do UniFOA, sob o parecer 001/2026.

Inicialmente foi realizada uma aula teórico-prática sobre experimenta-
ção animal, seguida de quatro atividades práticas no laboratório de bioterismo 
para demonstração das técnicas comportamentais de Campo Aberto (Open 
Field), Labirinto em Cruz Elevado (Elevated Plus Maze) e Teste de Natação 
Forçada (Forced Swim Test).

Doze camundongos machos Swiss (Mus musculus) foram divididos em 
quatro grupos (três animais por aula), com aproximadamente 20 a 40 dias de 
vida, pesando entre 30 e 60 gramas, e inseridos em três ambientes distintos de 
forma individual por até cinco minutos em cada local, seguindo a sequência: 
campo aberto, labirinto em cruz elevado e teste de natação forçada.
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Inicialmente os animais foram posicionados na caixa de campo aber-
to para avaliação da exploração do ambiente segundo a proposta de Royce, 
contando o número de campos deslocados, considerando-se um campo des-
locado quando o animal coloca três membros na área demarcada (Figura 1A). 
Posteriormente os animais eram posicionados no labirinto em cruz elevado 
(LCE) para avaliação do seu comportamento ansiolítico na exploração de am-
biente aberto e fechado. O labirinto possui duas paredes laterais fechadas por 
estrutura acrílica transparente e outras duas abertas, sendo posicionado a 45 
cm do solo, conforme observa-se na Figura 2B.

Espera-se que os animais se sintam mais confortáveis e explorem mais 
o ambiente fechado. Assim, considera-se que o animal que apresentar maior 
nível de ansiedade permaneça menos tempo na região aberta do LCE. A ter-
ceira avaliação foi realizada por meio do teste de natação forçada, onde cada 
animal permanecia até três minutos em natação em um balde com água na 
temperatura ambiente (Figura 1C). Quando o animal apresentava sinais de 
cansaço através do nado pela cauda, ele era retirado do ambiente e reavaliado 
no LCE, a fim de avaliar sinais de ansiedade induzido pelo estresse físico. Vale 
ressaltar que cada animal realizou um único experimento, visto que a apren-
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dizagem da natação fazia parte da avaliação na indução do estresse físico ao 
animal.

Figura 1A e 1B– caixa de campo aberto (open field) e labirinto cruzado elevado

Fonte: (adaptado de Arruda et al, 2011)

Figura 1B – labirinto cruzado elevado

Fonte: (Autores, 2026)
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Figura 1 C – teste de natação forçada

Fonte: (Autores, 2026)

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

As atividades práticas possibilitaram aos estudantes integrar conheci-
mentos teóricos de neurociência comportamental, fisiologia e bem-estar ani-
mal à observação direta dos principais modelos experimentais utilizados em 
pesquisas biomédicas. Durante as demonstrações, foi possível identificar di-
ferenças no comportamento exploratório e locomotor dos animais, bem como 
reconhecer alterações compatíveis com respostas fisiológicas ao estresse 
induzido, favorecendo a compreensão dos fundamentos dos testes compor-
tamentais empregados na pesquisa experimental.

Os sinais observados após a natação forçada, como redução da explo-
ração ambiental, menor permanência em áreas abertas, tremores, piloereção 
e diminuição dos movimentos exploratórios, são compatíveis com respostas 
fisiológicas esperadas frente ao aumento da atividade do eixo hipotálamo-hi-
pófise-adrenal, mecanismo amplamente descrito em modelos experimentais 
de estresse (Peretti et al, 2015).

Sob o ponto de vista didático, a utilização de técnicas não invasivas 
mostrou-se uma importante ferramenta de ensino, permitindo que os estu-
dantes compreendessem a aplicação dos modelos experimentais sem a ne-
cessidade de procedimentos cirúrgicos ou invasivos. Essa estratégia favorece 
o aprendizado dos princípios do comportamento animal, do desenho experi-
mental e da interpretação de resultados científicos, ao mesmo tempo em que 
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reforça os princípios do refinamento (Refinement), reduzindo o desconforto 
dos animais durante as atividades (Astrogildo e Tréz, 2018).

Outro aspecto relevante foi a abordagem do bem-estar animal durante 
todas as etapas do manejo. A utilização de técnicas adequadas de contenção, 
o tempo reduzido de exposição aos testes, o monitoramento constante dos 
animais e o respeito aos protocolos estabelecidos pelo CONCEA permitiram 
demonstrar que a qualidade da pesquisa científica está diretamente relacio-
nada ao respeito às necessidades biológicas e comportamentais dos modelos 
experimentais (Broom & Moleto, 2004; Mellor et al., 2009).

Assim, a atividade prática proporcionou aos discentes uma formação 
inicial consistente sobre experimentação animal, permitindo compreender 
que a utilização ética dos modelos experimentais representa um requisito 
indispensável para o desenvolvimento de pesquisas biomédicas confiáveis e 
reprodutíveis.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A introdução dos discentes de Medicina às técnicas não invasivas de 
experimentação animal constituiu uma estratégia eficiente para integrar co-
nhecimentos teóricos e práticos sobre bioterismo, pesquisa experimental e 
bem-estar animal. As atividades permitiram compreender os principais testes 
comportamentais utilizados em roedores, bem como reconhecer respostas 
relacionadas ao estresse e à ansiedade induzidos experimentalmente.

Dessa forma, a inserção do bioterismo na formação médica constitui 
uma importante estratégia de ensino para aproximar os estudantes da pes-
quisa translacional, promovendo a integração entre conhecimentos científi-
cos, responsabilidade ética e respeito ao bem-estar animal. A utilização de 
técnicas não invasivas mostrou-se adequada para o desenvolvimento das 
competências iniciais necessárias à formação de futuros pesquisadores com-
prometidos com a qualidade científica e com os princípios humanitários da 
experimentação animal.
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